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I SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA 1
m  . • M
^ desejando que todos os lavradores, criadores e industriaes laçam parte ^
^ do seu quadro social e possam gozar das vantagens que offerece aos seus gj
^ associados, resolveu, como concessão especial^ manter a isenção de paga-
^ mento de ]oia aos novos socios. ^
(gj Por deliberação da mesma Asssembléa serão considerados SOCIOS
^ REMIDOS, aquelles que, sendo socios quites, propuzerem 10 outros, e que [§J
^ estes tenham pago pelo menos, a primeira annuidade. ^
^  Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os nnmeiosos
{§) associados da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA-
(g) Fundada em Ifi de Janeiro de 1897. gj
^  E vos serão concedidas dentre outras, as seguintes ^
le) VaINTaGJ-ETVS: [§1
^  Recebimento de A LAVOURA^ seu orgão officiai, gratuitamente,bem
^ como todas as demais publicações editadas ou distribuidas pela Sociedade.

Fornecimento de plantas e sementes, vaccinas contra as moléstias (§I
^ que atacam o gado, productos de veterinária, material agrario. adubos, ^
® xusecticidas, etc., pelo preço do custo. ©
®  r>isso, (§1
^ como procuradora dos seus associados, encarrega-se gratuiíairente, do ^
^ Registro das Propriedades Agricolas no Ministério da Agricultura^
^ acompanhando abi, como nas outras repartições federaes e municíjiaes todos p|

os processos que lhes interessem.
Promove a analyse de terras, plantas, etc., sem ônus algum para Igj

^ os seus socios. A «
^  Tratada obtenção de transporte gratuito para plantas,sementes,ma- (gi
^ chinas agricolas, animaes de raça, etc., quando destinados a rocios, cujas ^
^ propriedade se encontram registadas no Ministério da Agricultura. ^
y  Responde ás consultas sobre assumptos agricolas, industriaes ou
S coramerciaes. M
^  Elabora projectos e orçamentos para construcções ruraes e de força «
y hydraulica. ^
y  Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agricolas envia- ^
M tios ijelos seus associado.s, sem cobrar commissão,acceitando-os outrosim, ^
y om pagamento das contribuições sociaes, generos ou productos agrico- ^
y Ias ou i)idustriaes. |g|
y  Encarrega se. ainda, também gratuitamente, do pagamento de ^
y impostos nas repartições federaes ou nuinicipaes^ do recebimento de ju- fã
y ros de apoliceis, alugues de casa, etc., nesta Capital.
y  Fornece cotações e informes sobre mercados. y
y  Serve de intermediária, desinteressadamente, no tocante á compra y

e vendas de propriedades ruraes. ^
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■
DR. GEMINIANO lYRA CASTRO

ARTHUR TORRES FILHO

, O insicjne brasileiro cuja memória reverenciamos é um dos maiores exemplos de
actividade, quer na vida privada, quer na publica. Formado em medicina, ainda muito
moço, destacou-se nos meios scientificos do sen Estado natal — o Pará — occupando car
gos do mais alto relevo na administração e no magistério, depois de uma longa clinica, que
lhe grangeon notoriedade entre os conterrâneos.

1^ \'ld'''^àso na política se deu em 1894, quando foi eleito vogai ao Conselho Municipal de Belem. Mais tarde, foi eleito Vice-Governador do Estado, senador e presidente
do senado estadual em duas legislaturas; deputado federal em 1909, leader da bancada,
membro da Commissão de finanças. De 1912 a 1920 esteve afastado do scenario político
ate que, novamente levado pelo voto dos seus co-estaduanos á Gamara dos Deputados, ahi

pctpel de destctqtie uos estudos dos ãssiiuiptos ecoiioinicos—tão du suã predi-
lecção —como membro da Commissão de Agricultura, da de Finanças e, por fim, como Vice-
Presidente daqiiella Casa do Congresso Nacional.

A sua trajectoria pela vida publica do Brasil é fértil de serviços ao pais. Seria
qiiasi OCIOSO relembral-os. tão vivos estão ainda na memória de todos.

Gomo Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, não devo, entretanto, fugir
á grata tarefa de assignalar a sua profícua actividade em cerca de cinco annos de serviços
relevantes a esta casa e á classe que ella encarna, serviços esses que continuaram no prodii-
ctivo qiiatriennio em que serviu como Ministro da Agricultura.

Ingressou o Dr. Qeminiano Lijra Castro no corpo social da Sociedade em 1916 e,
ejii Í9^1, tendo assumido a presidência o D/\ Miguel Calmou^ foi o illiistre paraense eleva--
(Ic ao posto de P Vice-Presidente, justamente numa das phases de maior relevo da vida
da instituição.

Havia a Sociedade, a partir de 1916, saindo de uma série de realisações decisivas
para a nossa^ agricultura, dentre as qiiaes a 1". Conferência Nacional Algodoeira, com a
f"_ Exposição. annexa; a P, Exposição Nacional de Gado, a 1". Conferência Nacional de
Pccnaria, a 2^. Exposição Nacional de Gado e a 3". Exposição Nacional de Gado.

Nesses certames, a collaboração competente e dedicada do novo consocio foi a cre
dencial que levou Miguel Galmon a collocal-o tão perto de si na administração da Socie-
dad'}- Esse conceito, pouco depois, seria confirmado na formidável obra representada
pelos congressos economicos promovidos pela Sociedade em commemoração ao primeiro
centenário da emancipação política do Brasil, e que foram a 1". Conferência Interna
cional Algodoeira, o 3'^. Congresso Nacional de Agricultura e Peciiaria, o 1°. Congresso
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Brasileiro de Chímica, o 1°, Congresso Brasileiro de Carvão e outros Combustíveis Na-
cionaes e o 1°. Congresso Internacional de Febre Áphtosa.

Ainda não se haviam ultimado^ de todo^ os trabalhos de tão vastos eniprehendimen—
tos e Miguel Calmon é chamado pelo Presidente Bernardes para a pasta da prodiicção.
Automaticamente.) o Dr. Lgra Castro passa a occupar a presidência) que as assembléas
geraes que se seguiram mantiveram em dois biennios successivos.

E' esse trabalho de presidente da Sociedade—trabalho geralmente pouco conhecido-
nos círculos que não privam de perto comnosco, mas nem por isso menos importante e
afanoso, que eu terei de esboçai') como a mais expressiva homenagem que a Casa que
elle tanto amou e elevou lhe poderia prestar.

As administrações, na Sociedade, têm de attender a dons aspectos distinctos, que
entretanto se prendem intimamente : a parte relativa á instituição, propriamente dita, e ct
que se refere á sua projecção como orgam de defesa da classe e de mandataria das 'suas.
aspirações. Em ambos os sectores,foi marcadamenle farta de iniciativas e de resultados
a gestão do Dr. Lgra Castro.

Com effeito, sem se afastar das normas da mais rigorosa economia, sem prejudi
car, antes accrescendo o patrimônio material da Sociedade, realisoii obras de vulto, creoii
serviços e levou avante emprehmdimentos grandiosos.

O Horto da Penha merec,eu-lhe especial attenção e, nessa dependência, que elle con
siderava de tão alta relevância para os fins a que se destinava, introduMu uma serie de
melhoramentos, desde o abastecimento de agiia, á reforma dos prédios em que funcciona-
vam as aulas do Aprendizado Agrícola Wenceslaii Bello] a constriicção de pavilhões novos,
da serraria e respectiva installação com machinária moderna, cocheiras pocilqa aloja
mento de operários, galhnheiros modelo serviços de aguas pluviaes, de illuminação e
c construcçao de cercas em toda a area do Horto.

_  Os serviços da Sociedade foram todos remodelados e creados novos como o Ficha-
rio de Informações Econômicas, de que ficou encarregado um technico e'svecialista e qne
os melhores serviços prestou.

A revista i-A LAVOURA^ teve a sua feitura material sensivelmente melhorada, ao
aar de uma seleccionada collaboração, desenvolvendo, como conseqüência a sua nrorura e a
parte commercial—qiie passou a constituir renda apreciável. '

O Museu Agrícola, a Bibliotheca, o Serviço de Fornecimentos a Seccão de Consul
tas e Informações, mereciam-lhe constantes attenções e todos elles produ^irLt, mm vanta
gem, os effeitos esperados. ^-iram, com

Desenvolveu grande actividade na antiga campanha da Sociedade em vrol do álcool
motor, tendo, afinal, como resultado das convicções adquiridas nas varias reuniões expe
riências e inquéritos realizados, apresentado um substitutivo ao proiecto do Denutado Joa-
qiiim Bandeira, que autorizava o Governo a emprestar aos prodiictores de assuear e ál
cool ate 70 J o dos capitaes necessários a montagem do apparelhamento das labricas. To-
sen substitutivo, contrariava esse ponto de vista, offerecendo solução mais consentanea com
a Sitnaçao do paiz e com os interesses da industria.

iniciou os preparativos para a organização da 5". Exposição Nacional de Gado or-

populoÍ7ZmTn'.lTT\'' dessas agitações manifestou se, sobretudo nos grandes centros'
comuZTdoZT. r^^^ 7 <^^^''i'^deproductos de alimentação. Reunindo productores ê
Zõe7Tonrrefn\ 117 diversas associaçoes representativas, chegou a Sociedade a conclu-
noder7Zf7- '"omentoso assumpto logo depois encaminhadas em memoriaes aos
7  {[j^FK^es fazia a Sociedade sentir a tranzitoriedade dos actos então bai-'l^^f^^^'dade da ado^^^^^ mais definitiva para a solução do proble-

TànZortZZn fnu ' rejidiam no excessivo proteccionismo-, na deficiência dos nieios de
de ZmiluíniZ77 mstrucção technico-agrícola e difficuldades

^  de bolsas de mercadorias e naClassificação destas-, na carência de sementes seleccionadas e na baixa do cambio a taxas vis.
enviou delegados a percorrer o Brasil, de norte a sul, em serviços de propaganda

do espirito associativo e do credito agrícola, em bases cooperativas.
Activou, sem comtudo lograr realizar em virtude das diffi.cu'ldades então surgidas, ix
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antiga idea da Confederação Biiral Brasileira, reunindo delegações dos Estados, estabe
lecendo contacto permanente com as associações regionaes, elaborando estatutos e, sobretu
do, mantendo acesa a idéa, corporificada mais tarde na geàtão Simões Lopes.

Debatendo-se no Congresso Nacional a Questão da imhtigração, resolveu o Br. Lgrs
Castro lançar,^ por todo o pais^ uin vasto inquérito^ concluído^ iria servir para ahi ba^
sear um linmnoso parecer a proposito do assumpto,^ na Gamara. Sgstemati^tídas todas as
opiniões, foi possivel á Sociedade chegar a conclusões reflectindo o pensamento nacional
aominante acerca das eorrentes immigratorias. Essa farta documentação foi reunida em um <
grosso volume^ de mais de 400 paginas, cuja procura o esgotou em poucos meses.

Levantou, no pais, a questão da impropriedade da applicação do imposto sobre a
renda na agricultura e industrias extractivas, tendo, para tanto, reunido delegações de to
das as associações do pais e estudado exhaustivamente o assumpto, que culminou com a
apresentação de um longo memorial ao Congresso mostrando aquella ■ impropriedade- Foi
uma das manifestações mais legitimas da classe agrícola, a qual, infelismente, não encon
trou eco, a despeito das fortes rasões então apresentadas pela Sociedade.

Levou a effeito a Primeira Exposição Nacional de Leite e Derivados—que constituiu
aprwteira demonstração e uma verdadeira revelação ao pais do que era a industria de
lacticinios. Essa exposlçã-. pode ser considerada como o marco do desenvolvimento da in
dustria nq Brasil, por isso que, simultaneamente, realison-se a P. Conferência Nacional
e  acticinios, reunindo technicos de todos os Estados e aventando questões do mais vital

interesse para o desenvolvimento do futuroso ramo da industria pecnaria nacional.
Lançou a campanha pela regulamentação da profissão do agronomo, com o apoio de

jiguras representativas da classe. A respeito, foi emittido um parecer da commissão da
qual fasiam parte os Srs. Victor Leixds, Thomas Coelho Filho e eu proprio, o qual foi
encaminhado ao Deputado Fidelis Reis, como subsidio aos seus trabalhos relativos á refor
ma do ensino agronomico.

•  . ^f^uifestóu-se sobre os warrants agrícolas, que mais farde foram regulados em pro-jecto pelo então senador e saudoso presidente perpetuo desta Casa, Dr. Miguel Calmou.
U parecer emittido pela Sociedade foi aproveitado com pequenas modificações.

trabalãZ'V.y''T'' 9rande actividade do Dr. Lgra Castro durante o
tram a sua - 9^stao como presidente. As questões enunciadas, entretanto, mos-
gen^raltLa Z^lP^^^^^ ^ foU sem duvida, essa impressão

ufn condições as mais satisfacíorias, encontrou no Ministériopeudores de estudioso sincero e esclarecido dos assumptos eco
nômicos, imprimindo a sua administração, digna dos mais justos encomios, um sentido de
grande Jirmesa e simplicidade, mas de resultados práticos seguros.

E nem seria de esperar outra cousa de um homem simples, de caracter rigido, co-
n eced^r do meio em que vivia, dotado de grande experiência e colhido na vida pratica. Não
se deixava illudir e sabia ir direito, sem curvas, á méta d£sejada. Sem estardalhaços, a
sua passagem pelo Ministério da Agricultura assignalou-se por um grande numero de rea-
lisações concretas, a começar pelo ajustamento da machina administrativa, á qual deu o

nela, escolhendo, dentre as múltiplas questões riiraes, aquellas que melhor
attendiam as exigências da expansão da nossa economia no exterior.

.Deu nos disia elle — o destino um patrimônio territorial tão vasto que, dentro delle,
ha togar para tudo. Quando se olha para o futuro, é isso um bem inestimável, porque nos
autorisa a esperar que venhamos a produsir todas as variedades de riquezas-, quando, po
rém, se encare o presente, é preciso reconhecer que se não pôde faser tudo de ama vez é
mal avisado andaria o administrador que se não mostrasse cmjleloso na escolha dos cami
nhos mais opportunos.*

A pomicultura, principalmente a exportação de laranjas, merecia-lhe todos os cuida
dos e despertava um grande enthusiasmo no Ministro Lgra Castro, em geral reservado em
suas expansões. Deve-se a elle a montagem, no paiz, dos dois primeiros paching-houses,
um em Nova Iguassú e outro em Limeira, no Estado de São Paulo, que se tornaram pontp
de partida para as grandes organizações operadas na actividade citricola nacional.

Com muita visão, enxergou nos Estados do Norte futuro á exploração da banana.
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pelãproximidade aos Estados Unidos e á Europa. Convenceu-se^ com rasão. de qne essa;
cultura no Pará constituiria riquesa talves superior á borracha.

«Tenho a convicção — affirmava—que a fruticultura, dentro de poucos annos, entes-
tará a columna dos nossos principaes productos. As indicações favoráveis em que se apre
senta são de tal naturesa fortes, que ella se alastra de norte a sul numa verdadeira cau
dal de força irresistível e, dentro de duas décadas, no mínimo, as fructas brasileiras oc-
cuparão, na balança commercial do pais, o logar do mesmo destaque que hoje desempenha
o café^.

A sericultura, o algodão, as carnes e os oleos vegetaes foram outras faces do nossa
economia rural que tiveram do Ministro Lgra Castro o maior desvelo.

Sentindo que o programma do Ministério era vasto, embora se preoccupando em do
tar de elementos de trabalho os differentes serviços, elle escolheu para objecto de sua at-
tenção mais particular alguns dos problemas mais importantes e de resultados mais imme-
diatos. «Feliz—dizia- o administrador que, balanceando o esforço dispendido com o resul
tado obtido, este corresponde a 25 "Io*- , X -

O Dr. Lgra Castro, como se pôde observar em seus relatórios, sempre deixou gran
des saldos nos orçamentos. Deu se no Ministério o que antes se déra na Sociedade. Esse
traço do eminente homem publico serve para caracterizar um administrador e merecer, por ■
vezes, o reparo daquelles que julgam dever-se consumir, sijstematicamente, as verbas orça
mentarias. E' que o Dr. Lgra Castro administrava os dinheiros públicos com absoluta se
veridade, tendo, na sua applicação, o mesmo escrúpulo que teria se fossem seus proprios.
Não era, entretanto, um retrogrado, pois qne media rigorosamente as despesas, cujas do
tações sómente eram empregadas á medida dos resultados obtidos.

,  Era essa, em traços muito ligeiros, a personalidade do saudoso ex-Presidente Ho
norário da Sociedade hacionai de Agricultura, a quem rendemos sincera homenagem como
um dos homens que maior somma de serviços prestaram á Nação.

(Discurso pronunciado na sessão de Directoria da S. N- A.
de 4 de Novembro de 1936).
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Escola de Horticiiitnra "Wenceslaii Beílo"

'  . -ia

At- í Aí/1
*^'^1

(l»!'

A 13 de Outubro, attendendo a ura convite da Directorla da Sociedade
Nacional de Agricultura, o Sr . Odilon Braga, Ministro da Agricultura, em-
prehendeu uma visita ao Horto da Penha, em cujos terrenos a Sociedade Nacio
nal de A gricultura vem de realizar construcções de vulto e obras de adapta
ção afim de alli ser installada a Escola de Horticultura Wencesiau Bello.

Sabem os leitores da «A Lavoura?, pelas noticias anteriores já publica
das, das finalidades e do programma do novo estabelecimento, que vem preen
cher uma lacuna no nosso ensino technicoprofissional.

Preparar homens aptos a tirar do sôlo o maior proveito, e a estimular
vocações nesse sector de actividade, que ê e ainda será por muito tempo o es
teio economico do Brasil, é o escopo da Sociedade. Sabe a sua Directorla que
a Escola do Horto, por si só, não attingirá aquelles objectivos. Ella se desti
na, mais principalmente, ao exemplo. Será um ponto de partida e um estimu
lo a iniciativas do mesmo genero. Pois que a Escola de Horticultura Wences
iau Bello ê a única, no genero, no Brasil.

A sua installação já está quasi ultimada e é intuito da Directoria da So
ciedade fazel-a funcoionar em 1987.

A photographia que illustra esta pagina se deu justamente quando o Sr.
Odilon Braga, prestigiando a iniciativa da Sociedade Nacional de Agricultura,
esteve percorrendo, em companhia dos Presidentes da Sociedade, Srs. Ildefonso
Simões Lopes e Arthur Torres Filho, as modernas dependências da Escola.
Por detraz do grupo, vê-se o busto do Dr. Miguel Oalmon, inaugurado em
frente ao Pavilhão Simões Lopes, o qual domina um bello jardim, numa eleva-
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çào do terreno. A' esquerda, esta construído o pavilhão de aulas, que a Dire-
ctoria resolveu denominar de Miguel Calmon, em homenagem áquelle grande
brasileiro. Outros edifioios, de menores proporções, constituem o bello con-
juncto da nova Escola, todos demoradamente percorridos pelo Sr. Ministro e
sua comitiva.

Commemorando a visita do Ministro Odilon Braga, S. Exa. plantou um
cafeeiro, tendo-se demorado cerca de duas horas a percorrer todo o estabele
cimento, m nífastando, ao fim, á Directoria o seu intuito, desejo mesmo, de
apoiar a aoção da Sociedade no sentido de tornar realidade o funccionamento
efficiente da Escola.

KxposiçSLo IVacional da Animaes

»S. BEBIANO WOkDBR BAb». Terneiro da raça «Shorthorn», nascido em 7 de Outubro de
1934. Urlação do Sr. Antoni) M. Bastos. Uruguayana. K. Grande do Sul

1" prêmio campeio da rac^a Oraiidr ampeão da E.xposifão
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A cultura do fumo em Qoyaz

CAMARA FILHO

Director do Departamento de Propaganda e Expansão
Econômica do Estado

A producção mundial de fumo, que
ainda é jnsnfficiente ao abastecimento dos
grandes mercados consumidores, já se
eleva, segundo dados de estatística offi-
ciaes, a li milhões de toneladas.

Os paizes mais productores do fumo
são os Estados Unidos, que concorrem com
29,14 °io para a producção mundial; a ín
dia, com 27,47 °io; a Rússia, com 5,45 °lo;
e o Brasil, com 4,30 °[o.

Vê-se que o Brasil está, por conse
guinte, collücado em 4° lugar entre os
paizes que mais fumo produzem no mun
do. As nossas safras vêm augmentando,
sensivelmente, o que nos promette para o
futuro melhor situação nos quadros da
producção total de todo o Globo.

Em 1936 tivemos uma exportação de
31.141 000 kilos, obtendo o nosso produ-
cto, no extrangeiro, aceitação excellente.

Do nosso paiz, os Estados que mais
se dedicam á cultura do fumo,são : Bahia,
Rio Grande do Sul,Minas Geraes e Goyaz.

A lavoura do fumo em Goyaz, cujas
terras se prestam admiravelmente á cultu
ra dessa solonacea, proporciona aos que a
ella se entregam, fartos proventos.

Qoyaz, dadas as suas condições agro-
logicas e climáticas, está fadado a ser ain
da um dos Estados mais productores de
fumo do paiz. Apezar de cultivarmos o
fumo pelos processos empíricos,o producto
goyanotem, como é sabido, se imposto,
nas praças de consumo do paiz,pela excel-
lencia de sua qualidade.

O fumo goyano já é hoje conhecido
em todo o Brasil, e dahi, a crescente pro
cura que ha em torno do nosso producto.
A cultura do fumo cria, para Goyaz, pêlo
coefficiente de rendas que ella offerece,en-
tre nós, um novo e poderoso factor á sua
prosperidade econômica. Em vários muni
cípios goyanos cultiva-se hoje o fumo,com
consideráveis resultados satisfatórios e
economicos.

No município de Bella Vista em que
a producção do fumo já sobe a 20.000 ar
robas, com uma exportação de 280 mil
kilos, vem se cultivando a preciosa solo
nacea desde 1904, data em que alli fora
introduzida.

Naquele município, onde o fumo vem
sendo pago á razão de 3$000 a 6^000 o
Kilo, um hectare produz nada menos de
50 a 60 arrobas, offerecendo assim, cada
mil pés uma média de producção de 5 a 6
ârrobas. Plantam-se ali as variedades Jor-
ginho, Jorge, Bicame, Cheiro, Repolho e
Gigante, e os processos de beneficiamento
sao os de pavio e saia. Não obstante, ain
da, a rotina observada, tanto quanto ao
plantio, como acerca do beneficiamento, a
cultura defumo offerece alli uma percen-
tagem de lucro superior a 50°io. O muni-
cipio de Bella Vista, cujo fumo tornou-se
famoso pelo seu cheiro e varias outras
propriedades que não encontramos em ou
tros fumos, é um dos que mais e melhor
se prestam, no Estado, ao plantio da so
lonacea, que vem fazendo,naquella região,
a riqueza de muita gente, dentre a qual,

Y EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES

«COMPLETO» — Terneiro Indubrasil 12 mezes. —-
S. A. Prigorifico Anglo. 1® prêmio

e campeão da raça.
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está o Sr. Sebastião Lôbo, conhecido in
dustrial e que muito tem feito em beneficio
da cultura do fumo em seu municipio.

As lavouras de fumo em Bella Vista,
onde as terras apropriadas á cultura da
solanacea, custam, em média de 125 a
150$000 o hectare, têm sido intensificadas
de anno para anno.Ultirnamente,com a Io-
calisação de familias mineiras e paulistas,
etc. que adquiriram pequenos terrenos
com o proposito de se dedicarem á in
dustria do fumo,espera-se, como tudo nos
leva a crer, que a producção daquelle mu
nicipio augmente, de agora em diante,con-
sideravelmente.

A producção do fumo goyano destina-

se, na sua quasi totalidade, aos mercados
de S. Paulo, Minas e Matto Grosso.

For occasião das safras, é grande o
numero de compradores de fumo que en
tram pelo Estado, offerecendo pelo nosso
producto, os melhores preços,do momento.

Facto esse que vem pôr, mais em re
levo, a especialidade do fumo goyano,
cuja lavoura, quando feita em mais larga
escala e pelos processos da moderna tech-
nica agrícola, constituirá um dos maiores
elementos da nossa riqueza collectiva,con
tribuindo, deste modo, poderosamente,
para rapida elevação da receita estadoal.

O Municipio de Bella Vista está a 120
kilorretros da Estrada de Ferro e a ella
ligado por uma bôa autovia.

5^ Exposição Nacional de Animaes

::rvf ■;

«ITA» Vacca da raça Holtandeza. Exp.: Granja Carola S. A.—Guahyra—R. G- S.—Vencedora
do concurso leiteiio, com a produção média diaría de 35k,.70 E' esta, semdiivida, a

maior productôra de leite em todo o Brasil.



Outubro-Dezenibro cie 1936 A L.WOl^RA

As essências florestaes brasileiras na Argentina

A:A'3í:'

o Director de Passeios e Jardins de La Plata, Eng°^ Alberto V. Oitavéii, ao
lado de um Ipê plantada nooJardim da Paz» pelo ■ Dr. Campos

Porto, Director do Jardim Botânico do Rio de Janeiro.
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Alguns dados bíographícos do §
i  Dr. OeniinlaDO Lyra Castro |
8  8
8  88  0 Dr. Qeminiano Lgra Castro era filho legitimo do Capitão Q

João Felippe Pereira de Castro e de D. Quiteria Carolina de Lyra O
g  Castro^, nasceu a 8 de Maio de 1863, na Fasenda Carmo, muni- ge cipio e comarca de Igarapé-miry. Fes seu curso de humanidades em Q

Belém, de onde seguiu para a capital da Bahia, rnatriciilando-se O
g  na Escola de Medicina em Março de 1883. Em 1886 seguiu para -g
Q  o Rio de Janeiro, onde completou o seu curso medico em 25 de Q
O  Desembro de 1888. Em Janeiro dé 1889, chegou formado em Be- O

lém, onde iniciou sua clinica, entrando nesse mesmo anno para o g
corpo clinico do Hospital de Caridade. Em Âgosto de 1891, foi Q
nomeado ajudante da Inspectoria de Hygiene do Estado, sendo em O
18 de Setembro de 1^99, nomeado Inspector da mesma repartição, g

Ô  cargo que exerceu até Março de 1907, quando passou a dirigir o Q
■  Hospício de Alienados, de cujo cargo pediu exoneração em 1909. £
B  Em 1894 foi eleito togai do Conselho Municipal de Belém, man-n  dato que occupou até Novembro de 1900, quando foi eleito Vice- g
O  Governador do Estado do Pará, sendo empossado em 1 de Feverei- O
jj rode 1901, Foi Vice-Provedor da Santa Casa de Misericórdia de Q8  Belém, e depois, Provedor, durante tres annos. Em 4 de Dezembro g

de 1902 foi empossado no cargo de membro do Conselho Admi- o
g  nistrativo da Faculdade Livre de Direito do Pará, sendo nomeado S
Q  lente substituto da cadeira de Medicina Legal em 1903. Em 1905 gO  fci eleito senador estadual, sendo eleito seu Presidente, em li de O
S  Eetembro, cargo para o qual foi reeleito nas legislaturas de 1906 Qn  e 1907. Lm 30 de Janeiro de 1909, foi eleito Deputado Federal g
O  pelo seu Estado. Empossado em Maio, foi eleito leader da bancada, O
Q  ̂cndo eleito membro da Commissão de Finanças em 10 de Maio de 8
Q  rfo^' ^^^cirço de 1912 retirou-se da política, voltando a ella em g
O  i Qnando foi de novo eleito Deputado pelo Pará a 5 de Novem- OO  Eepois foi reeleito em 1921 e em 1924. ioi eleito Membro 8
8  n dc Agricultura, da qual foi vice-presidente, sendo gO  depois eleito membro da Commissão de Finanças, de onde sahiu O
g  por ter sido eleito 2" Vice-Presidente da Camara Federal. Q
.Q Durante cerca de 5 annos foi Presidente da Sociedade Nado- gO  nal de Agricultura, cargo que deixou em 14 de Outubro de 1926, O

quando foi convidado para dirigir a Pasta da Agricultura, In- 9dustria e Commercio, no Governo Washington Luís. g
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Uma bomenagein ao Dr. OemíníaDO Lyra Castro
^ A Sociedade Nacional de Agricultura,

Sociedade Brasileira de Chimica e a Sociedade
Brasileira de Agronomia, em 4 de Novemoro
ultimo, realizaram uma sessão conjuncta, gran
demente concorrida, na qual foi homenageada a
figura, ha poucp desappareoicla, do ex-minis
tro Gentiniano Lyra Castro.

A^ mesa sentaram-se os Srs. Arthur Tor
res Filho, Pressente da Sociedade Nacional
e Agricultura,^ Dr. Lauro Sodré, Senador Abe-

S-á ^apresentando o Governador
Porto, represen-

^  illustre extincto, o Dr. Jca-
representando a Sociedade Bra-

?álho n nr ° P^lhões Car-
S do h^m Pereira, anti^ío Secreta-
como durante a sua gestão
SKia r«l ' ^•^tros membros dacolcnia paraense e pessoas da Família.
vidou o nV Filho, abrindo a sessão, con-
entretantn j presidil-a. Este.,
não podia' ^ homenagem, diz quê
res mo cabia que°ao, 'ür. Ã,.
disso falia qJe.tio trabalhos, .e
expressão teria ""a

Explicado da Sociedade.
Filho pronunciou o
na> trimeiras piginaa teta S/fe estampado
BerliS® PreJ|a,";T ' » St. Joaquim
Chimicá, que produzi ̂ °®^®dade Brasileira de
com o maior ,.^^®duziu longo discurso, puvido
lia E' u^ pela numerosa assisten-
do grande hrn da personalidade
respl^lo â\na que diz
tSr a sua actuaçao. na pasta da Agricul-

tino ̂ qu^^vao^ ®r- Joaquim' Ber-
USOÚ d^plíav/a T-
tante do SynTcat^o *^®?i^.Nunes, represen-
po Grande, 5ue fez um
cultura da laran • T-, ̂ 'S®iro histórico da
toou que a eSfo^^''^^^^'^°.se aventuraram áqueda miltma^7 a^^que
e todas as facilidadp-e ,> • °do o apoio
campos de cooperarão"' col^ ^ instituição dos
nica e com .0 forneeimenti tech-
bos e sementes. Mercê de tulo^^fl '
cultura prosperou e hoie di-/ o- 7°' ^ ®itri'
da safra iá Pvot^T.^„ ^ .' ninda no meio
de "f ™ milhSo
que corresponde ao total da sâra dVíqqq"
Relembrou OS e.stimulos recebido"? <f L • v"

rtuSuiLíi^r ttairr£?f^Casto^tem de estar inscripto ahi com" IcS
Essa oração, pronunciada por um homem

simples, provocou no auditório o mais vivo en-
thusiasmo.

Seguiu-.se com a ualavra o Dr. Antonio
Perto que, em nome da Familia, agradece á
Sociedade a homenagem que prestavam rus in-
slituições presentes á memória (b ex-Presi-
dente da Sociedade, nos seguintes termos:

•«Sr. Presidente, Minhas Senhoras, Meus Se
nhores.

Acabo de assistir, dominado por uma das
maiores emoções da minha vida, esta spleinne
reunião, — expressiva e sincera homenagem" á
memória do Dr. Gaminiano Lyra Castro. Ex
perimento, por isso, no mais intimo do meu co
ração, uma sensação indizivel de ^satisfação
ao ter opportunidade de testemunhar .o alto
gráo de estima, a respeitosa admiração e p
elevado apreço que a Sociedade Nacional de
Agricultura, consagra ao seu antigo Presiden
te; e que é acompanhada nesses nobres penti-
mentos, pelas Sociedade Brasileira de Agro
nomia e Sociedade Brasileira de Chimica. Por
isso, grande e legitimo é o desvanecimento
com que tenho a honra de e.n nome da F?j-
milia Lyra Castro, significar ás Directorias
da Sociedade Nacional de Agricultura, Socie
dade Brasileira de Chimica,^ e á todas as pes
soas presenles, as expressões do nosso mais
profundo e sincero agradecimento. — A todos,
pois, muito obrigado.»

O discurso do Sr. Joaquim Bertino fo.i o
seguinte:

Snr. Pre.ddente.
MeUvS senhores.
Collegas.

A Sociedade Brasileira de Agronomia re
solveu, em uma das suas reuniões, prestar
mais uma homenagem publica á memória do
Dr. Ceminiano Lyra Castro, que, com patrio
tismo, competência e dedicação aos proble
mas nacionaes, dirigiu o Ministério da Agri
cultura.

Coube-me a honra de ser o interprete d"»
sencir da nos^a Sociedade, neste momento em
que a saudade na sua mais alta intensidade se
confunde com o ,prazer, num verdadeiro con
traste, sem poder para muitos ser explicada,
pela impossibilidade de se admittir que ao
chorar a perda de um amigo, se possa ter o
coração em flammas de alegria.

.E' o que cqmmigo se passa neste momento..
E' a alegria de quem .se orgulha ao e.n:alte-
cer os feitos dos seus compatrioitas, de quem
ao pesquisar em minúcias a vida de um chetv?
pode enalbecel-a com a maxima energia da sua
alma, e reaffirmar que Lyra Castro soube
ser patriota, amando a sua Patria acima de
tudo, em todos ps momentos da sua vida ga-
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mais se esciuecendo de que ao Brasil é que
devia servir.

Occupar-me-ei de uma pbase da vida de
Lyra Ca.stro, a sua passagem pelo Mini.sterio
da Agricultura, durante 1928-1930.

Nesta casa, a Sociedade Nacional de Agri
cultura, conheci Lyra Castro estudando todos
os problemas agrícolas com o mais vivo in
teresse e pensando sempre no Brasil,

Na Gamara dos Deputados procurava tran.?-
formar em lei, o (pie a sua consciência de pa
triota aconselhava, sem preoccupações regiona-
listicas.

Nos Annaes da Camara e nos desta So

ciedade se encontram os projectos de lei, con
seqüentes da sua acção em prol da agricultura
nacional.

Muito vos poderia íallar a re.speito da ac-
cão de Lyra Castro naquelle departamento da
União, que dirigiu sob os princípios mais rigo
rosos da justiça, prejudicando, varias vezes,
o seu prestigio político, para nãO' damnificar
os alicerces da sã administração, que prega
va, executava e defendia.

Entretanto, adoptando a mesma lOrienta-
çao seguida quando os nossous collegas do Con
selho Director do Club de Engenharia designa
ram-nos para ser o seu interprete nas home
nagens á memória do egregio brasileiro Paulò
de Frontin, que com tantas e tantas saudades
os que amam verdadeiramente o Brasil cultivam
o seu nome, procuraremos relenibrai-vos, se
nhores, o que Lyra Castro escreveu comoi Mi
nistro da Agricultura e executou em benefi
cio único da nossa Patria.

E^ indiscutível que para administrar é pre
ciso nao conhecer as necessidades do depaida-
mento em que se encontra, como os seus di
rigidos, que devem confiar na força da Justiça,
que pelo chefe será applicada.

Vamos ouvir a palavra sã de Lyra Castro
ap apresentar ao egregio brasileiro Snr. Pre
sidente Washington Luís, o seu primeiro re
latório sobre o Ministerioi 'da Agricultura:

«Poucos dias de gestão, é claro, nãoi me
deram ainda tempo de entrar no conhecimento
exacto do modo pelo qual aquelles serviços
(refere-se á Uecretaria da Agricultura, Indus
tria e Commercio) estão cumprindo a sua fi
nalidade, mas já foram bastantes para que
me fortalecesse na convicção adquirida em
contactos anteriores a que, na sua grande maio
ria, tião conseguiram dar os resuUados que se
teve em vista ao crral-os.

A franqueza dessa asserção, (entretanto,
não significa de modo algum desconhecimento
dos muitos benefícios por elles já prestados
ao paiz. Apesar da sua defeituosa organiza
ção inicial e das deficiências de apparelha-
mento com que sempre lutaram, vão abrindo
caminho a melhores dias, e seria injustiça ne
gar o auxilio que, sol) outros aspectos, deites

tê)if recebido e. aproveitado as forças produc-
loras da nação. A franqueza, porém, é neces
sária, para que procuremos todos corrigir os
defeitos existentes com a boa vontade inspirada
na confiança de que o mal tem remedio.

Departamento da administração destinado
a crear e a desenvolver a riqueza publica, ém
um paiz novo, onde quasi tudo está ainda
per fazer, a importância e a necessidade do
Ministério da Agricultura resaltam aos olhos
mais inexperientes. Assim sendo, era natural
que fosse dotado dos recursos que^ a pua fi
nalidade exigia. Diversas razões, justificadas
ou não, impediram que assim fosse, Na Repu
blica, a sua creação não conta ainda duas
décadas e mesmo nesse curto período de exis
tência já tem sido obrigado a. supportar ver
dadeiros períodos de estagnação, por contin
gências de ordem financeira, durante os quaes
perdeu o pouco que já havia conseguidoi al
cançar, sendo forçado a .iniciar vida nova
após taes jperiodos,

Yerbas escassas e desconfinuidade admi-
nisiraíiva não permiitem acção ef/icictiie. Se
a esses males addíciouarmos a icdta de pessoal
feehnico em condições do orientar os traba
lhos, mal de que os serviços do Ministerioi pe
resentiram desde o primeiro momento, facil
mente fica explicado por que o caminho per
corrido até hoje não tem sidoi longo, Reflee-
tindo bem sobre a coexistência de factores
tão dispersivos, fica-se admirado até conioi foi
possível fazer qualquer cousa útil,

A situação, hoje, tem melhorado, porque
ó numero de profissionaes hábeis e vjaficos
■vai crescendo, mas infelizmente ainda são mui
to poucos os existentes e dahi meu empe
nho em fazer novos na medida das nossas
necessidades. Não sendo aconselhp*el a crea
ção de novos serviços, concentrarei meus e^ioi-
ços em melhorar os existentes, apparelhando-
os com installações adequadas e funccionarios
capazes. Sc o nosso mal está na falta da <or
ganicação c de technicos, não^ temos senão
que remedial-o com o preenchimento da la
cuna.

Mas se uma boa organização depende ape
nas do programma adoptado e é funcçãoi da
capacidade olo administrador, a boa technica
exige um ccrpo de profissionaes especializados,
que ainda não temos e é preciso formar.»

—o—

Nestes consideranda defendia o Ministé
rio da Agricultiu-a e a formação de maior
numero de technicos especializados, salientan
do em seguida que <ipara fazer trabalho pra
tico seria de toda conveniência traçar um
plano racional e systematico, visando o apro
veitamento das nessas riquezas e iniciando ,o
ataque pelos problemas mais urgentes, tres
dos quaes não são da competência doi Minis
tério da Agricultura.
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Refiro-me aos problemas dos transportes,
da assistência ás populações ruraes e das fa
cilidades do credito.

O nosso maior inimigo é a distancia, não
sendo possível pensar seriamente em desen
volver a producção nacional, emquantoi jião
lhe dermos meio de fácil escoamento.»

Tratando da assistência ás populações ru
raes escreveu;

cA assistência ao trabalhador rural é ou
tra necessidade fundamental, se quizermos exi
gir delle maior coefficiente de producção do
que o quasi insignificante que apresenta actual-
mente.

Analphabeto ou doente, quando nãO' ns
duas cousas ao .mesmo tempo, pi brazileiro do
capo, na grande maioria dos casos, em vez
de p' roductor é consumidorl Dahi o pequeno
volume de producção comparadoi com a cifra da
nossa população, o que tem levado observado
res apressados a concluirem pela incapacida
de do trabalhador nacional, o que é uma injus
tiça, porque com tal julgamento se dã a cul
pa a quem de facfo é verdadeira victima.

Sem^ facilidades de credito aos producto-
res não é possível exigir delles grandes inicia
tivas e e como se os condemnassemos ante
cipadamente á rotina e á estagnação de ener
gias. Para que se veja o atrazo em que ainda
estamos^ nessa matéria, basta que se lance
um rápido golpe de vista sobre a rêde banca
ria que se desdobra pelo paiz e que ainda não
attinge a quinhentos estabelecimentos princi-
paes e agencias, ou menos do que as agencias
que o Royal Bank of Canadá ou oi Canaclian
Bank of Commerce têm espalhado no território
daquelle domínio britannico!

O nosso principal estabelecimento de cre
dito — o Banco do Brazil, — só agora é que
conta setenta e uma agencias e é preciso reco
nhecer a bôa vontade de suas administrações
para esse resultado.

V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES

r,W

■ CRUZEIRINHO» — Garnnhíio inglez nascido eiu
1933, Cr. Dr. Sérgio da Roc.ha .Miranda
S. Paulo, 1° prêmio e campeão da raça.

Se compararmos a nossa deficiência
credito com a plethora que se observa nas Es
tados Unidos, no Canadá, na Austrália e na
Republica Argentina e os progressos que te
mos feito com o que apresentam esses paize.s,
havemos de reconhecer que está nella uma
das principaes causas do nosso atrazo.

Nos Estados Unidos e no Gqnadá, a agencia
bancaria é estabelecida, nas povoações que ee
formam, ao mesmo tempo que a escola e a
igi'eja, e, ás veze.s, antes.

Se o nosso desapparelhamento em matéria
de credito, geralmente, é esse, no que diz
respeito ao credito agrícola é quasi absoluto.
Nem me.smo o cooperativisinoj que tão mara
vilhosos resultados tem dado nos outros pai-
zes, tem conseguido fazer progresso entre nós.

Fretendo dedicar a esse assumpío um cui
dado especial, porque estou convencido cpie é
no cooperativismo que os nossos agricultores
podem encontrar, de prompto, as relativas faci
lidades de credito e os meios de defesa de que
tanto necessitam.

E' evidente, porém, que o cooperativismo
não hasta para resolver o problema do credito,
agrícola e temos de procurar seguir o exem
plo daquelles paizes que nos podem servir de
modelo, desenvolvendo o credito hancario como
ali se fez, isto é, pondo-o ao alcance do agri
cultor na povoação mais proixima.

«A solução desses tres grandes problemas
de ser retardada pelas difficuldades de

correntes do própria meio physico e infeliz
mente havemos ainda de lutar contra ellas
por muito tempo, mas precisamos idominal-as,
qualquer que seja o esforço a despender. To
dos cs demais problemas nacionaes lhes são
subordinados e ne.ssas condições as suas so
luções ferio de .ser necessariamente relativas »

No seu relatório de 1930, assim se ex
ternava: «Não fiz reforma. No estado em que
encontrei mcvendo-se a machina administrati
va tomei a sua direcção e fil-a proseguir sem
paradas ou bruscos estremecimentos, imesmo'
porque, para melhor conhecer os seus defeitois, a
melhor forma ainda era a de acompanhar p,
.■seu funccionamento nos mínimos pormenore.s.

Lancei, primeiro, as minhas vistas para
o lado propriamente burocrático: do serviço, de
cujo bom andamento depende em grande par
te a regularidade do.s outros.

E' conhecido o atropelo^ dos papeis nas
Repartições Publicas. Os processos se arras
tam mezes e annos, peregrinando de mesa em
mesa, em algumas das quaes não r.aro ficam
completamente esquecido,s, para desespero dos
interessados...»

«O expediente em dia n.ão deixa margem
para essas irregularidades.»

< As partes, sabendo que os seus . papeis
andam regularmente, não precisam procural-os
.senão no momento epportuno...»

«Para chegar a esse remltado era natural-



Ontubro-Dezembi-0 de 1936 A LAVOUEA 15

Jiiente necessário que o exemplo partisse de
cima. E assim foi.^ Os papeis que entravam
no meu Gabinete só abi ficaram o tempo es-
•ti-ictamente necessário para serem estudados
•e desi achados. .-V maioria delles, de expediente
imjnio, sabia normalmente no dia seguinte ao
•da entrada e alguns no mesmo dia.»

Não se pode negar, ainda boje, que a
■ad\ccacia administrativa e outros prejuisos
causados aos cofres da nação são oriundos
<la demora com que se resolve os casos de in-
tere.sse publico, que constituem, varias vezes,
npezar da sua simplicidade, canos da interesse
.Vo><s:;al-i>ohl,CO ç ohvigíxm aos interessados re-

^ políticos, amigos e jiarentes para•obterem um despacho comnium, sem nenhum
vaJor outro senão o de attender a uma exi
gência official.

Fallando em nome de uma sociedade tech-
nica. devo dizer-vos que Lyra Castro tinha a
verdadeira comprehensão do valor do technico
tao ardentemente defendido pelos seus ante
cessores Pereira Lima e Simões Lopes.

Dedicou-se a re.solução das exigências da
■t^iisino da h-r/icrinienlacâo Agrícola, firmada no
veioiadeiro principio de que a escola de agn-
cuftima do Ministério da Agricultura, na sua
^cola buperior de Agricultura è Medicina Ve
terinária, que tanto por ella fez e ^offreu
quando a viu dejstruida, é que deve ser"o cen-
tn» fie ensino agricola, superior e especializado

cooperação que deve existir
de congeiieres e os estabelecimentos«e pesquisas agronômicas.

_ Nao _ reformava, assim pensando, a .ornani-^
^çao scientitica do Ensino Agricola defendi-
^ por paizes como os Estados Unidos, ao con-
&aru;, adaptava ás exigências brazileiras o que
cie bom existe no systema de trabalho scien-
tiiico agricola daquella grande potência.

Em todos os seus relatórios, .encontram-se
passagens as mais honrosas ao technico nacio
nal e do de 1930, retiramos as considerações
que seguem e nas quaes Lyra Castro synthetisa
tcaa a sua confiança no futuro do Brazil.

®  suas palavras
ao pÍ ""í f-°-i idealismo- e amorao masil, distribuímos por topicos, o que no
seu ultimo trabalho, como Ministro- da Aeri-
cultura, se acha publicado.

Ensino — E.vpcriincn1açã.o cr Tcchincos
Diz Ijyra Castro: «O Ministério da Agri

cultura superintende o ensino superior em cur-
sos_ de_ engenharia agronômica, medicina ve
terinária e chimica industrial, e ensino tech-
nico profissional 'na E.mola Normal de Artes
e CfficioH Wencesiau Braz e nas Escolas de
Ap^rendizes Artifices, o ensino de agricultura
pratica nos Aprendizados e Patronatos Agri-
cplas e Cursos Complementares destes ul
times anncs.»

«Esse _ aspecto de actividade do Ministério
foi por mim encarado com a cuidado que me
rece.»

«Completei as installações da Escola de
Minas de Ouro Preto, removi de Nictherqy,
onde arrastava vida precaria, para esta Capital,
a_ Escola Superior de Agricultura e Medicina
Aeterinaria, localizando-a no Palacio da Praia
Aermelha e dotando-a de apparelhamento mais
moderno que existe. Ficou-lhe annexo a Labo
ratório de Oleos Tegetaes,, onde se faz o Cur
so de Especialização daqnelles proãuctos, La
boratório que pode ser considerado a ultima
palavra cm 'matéria de installação:

«A Escola Wencesiau Braz, que o Ministé
rio recebeu da Prefeitura, passou por modifi
cações, tanto no material como no ensino,
que a tornou modelar, facto que se verifica
pela procura de mais matriculas, de tal modo
ajta, que, apesar de triplicadas no numero,
tive que estabelecer o regime do concurso
entre os candidatos ficando tod-os os annos cen
tenas delles prejudicados por falta de vaga.»

«O Ministério subvenciona com a elevada .
somma annual de 120:000$000 a cada um,
vários Cursos de Chimica Industrial annexos a
Escolas de Engenharia Civil e Agronomia. To
dos apresentam freqüência diminutissima e os
poucos estudantes que acabam o curso-, luctam
depois de diplomados, com as maiores diffi-
culdades para obter collocação.

Era meu primeiro relatório suggeri a idéa
da supressão desses cursos e a applicação da
verba em ires estabelecimentos modelo, pndo
fossem especializar-se os que quizessemi dedi
car-se áquelle ramo de actividade.

A experiência de quatro annos, durante OS
quaes verifiquei a improducfividade do. dinhei
ro gasto com os cursos subvencionados, me conr^
venceu da necessidade da solução ainda mais
radical do que aquella, bastando em vez de
ires cstabedecimentos um só.

«Assumpto da competência exclusiva do
Congresso Nacional, a este cabe estudal-o.

Tratando das Escolas do Aprendizes Arti
fices, escreveu estes conceitos geraes: «Nesse
particular, estou mesmo convencido de que
derver-se-ia montar um estabelecimento de ca
da vez, de modo completo e Ifinitei o seu nu
mero ao que as forças orçamentarias permit-
tissem manter em todo o seu gráo de effi-
ciencia.»

«A dispersão das verbas por dezenas de
estabelecimentos reduz estes a viverem pre
cariamente, como agora se verifica com a gi-an-
cle maioria, limitando os gastos ao indispensá
vel para a sua simples manutenção.»

«Adoptado aquelle critério, dentro 'de pou-
anncs teriamos com installações completas ps
estabelecimentos que fossem necessários.»

«O mesmo se pode dizer dos Patronatos
Agrícolas.»

—o— J
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-  Do Ensino Commercial assim se externou:
«A rigorosa fiscalização a que sujeitei o en
sino technico commercial melborOfU considera
velmente em todo o paiz o modo pelo qual vi
nha sendo ministrado.»

«Os brasileiros gostam de cantar as rique
zas da nossa terra. Muitos julgam ser ella a
mais rica do mundo. Ha nesse julgamento, de
certo, muito exaggero, que, de certo modo,
nos tem sido prejudicial, pelo que se faz ne
cessário restabelecer a verdade a esse res
peito.»

«Com o immenso território- de que dispo"
mos poderemos produzir as mais variadas ri
quezas, mas isso com o devido critério-.»

«Para produzir economicamente, nesta
época de competição internacional das mais
duras, é necessário um trabalho preparatório
em que tudo deve ser estudado e previsto nos
seus ̂ mínimos detalhes, desde a composição
chimica das terras, até a collocação do producto
nos mercados consumidores. Isso- quer dizer
sem technica ninguém pode vencer nos tempos
que correm.»

Formação de Teclinicos Especializados

Quando trata da fructicultura, assim se
externa: «Nos Estados da Bahia, Pernambuco,
e Para, productores de magnificas fructas,
inicia-se um promissor movimento de interes
se pela fructicultura. Em cada ura delles já
.se ^ncontra um technico com estagio na Es
tação de Pomicultura de Deodoroi ique servi
rá de instructor aos fructicultores locaes.»

«PrMurei ,dar uma organização (modelar
a esse Estabelecimento, não não só pela sua
si uaçao no Districto Federal, como- pelos aper-

da especialidade. Coor

cipn+o- ^ dispunham eram insuffi-
Sf, de do Ministério da Guerra a ces-
fio Eerari- ̂  ̂ ^^^^de área que estava entregue
zacío P rf u®'' • ? ̂íaterial Bellico sem utili-
enf sá pp J ™ viveiro de laranjeiras
dPvidnmPTir ̂  mais de um milhão de pés,

«Os alumnos do curso de Agronomia da Es-
cola Superior de Agricultura recebem lições
praticas na Estações, ministradas pelo diric-
ctor da mesma, achando-se em condições de,
ao sahirem _ da Escola, formados, iniciarem lo-

Vida pratica como teclinicos em fru-
cticultuia, o que é de grande vantagem pa
ra esta e para elles.»...

«Na medida do permittido pelos recur
sos orçamentários, puz á sua disposição- vá
rios technicos para guial-os na organização- de
seus pomares e ao mesmo tempo fiscalizal-o-s,
fazendo-lhes ver que é uma illusão e um er
ro grave exportar productos em mas ço-ndi-
ções, por mais alto que sejam os preços por

que estejam cotados nos mercados consumido
res...»

«Como os conselhos não bastam para con
vencer a certos espíritos recalcitrantes, fez-
se necessário constrangei-os a não se pre
judicarem prejudicando também os mais avi
sados. Dahi a fiscalização que estabeleci nos
portos do Rio de Janeiro e de Santo.s, a prin
cipio, por serem os mais importantes e que.-
vae ser extendida aos demais, para não per-
mittir que sigam para o estrangeiro fructas
em más condições.»

«Fiz baixar para isso instrucções .organiza
das pela Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrícolas, com a collaboração dos
intereíssados. Como não bastassem essas ins
trucções, votou o Congresso- o decreto n..
5.760, de 24 de junho de 1930 que armou
o Ministério dos poderes coercitivos necessários
para tornar effectiva a fiscalização.»

«Para demonstrar aos mais difficeis de-
convencer as vantagens dá technica, fiz em
barcar para o estrangeiro partidas de laran
jas e abacaxis colhidos e embalados pelos
technicos do Ministério e o re.sultado. foi
que era de esperar — optimo. .\s fructas che--
ram em magnificas condições e alcançaram pre
ços compensadores.»

Referindo-se á viticultura no Rio Oran
do Sul, escreveu:

«Alli o Ministério vem mantendo uma Es
tação Experimental a cargo de technicos c -n-
tractados, que muito tem auxiliado a viticul
tura local. As uvas produzidas, porém, são na.
sua quasi totalidade esmagadas para a fabri
cação de vinhos. Pequena quantidade de uvas
de mesa chega ao mercado de.sta Capital e ao-
de São Paulo, ainda abastecido pelo producto
extrangeiro.» _ ^ ^ .

«Informado de que na região de^ Itaju-
bá, em Minas Geraes, as fructas européas po--
dem ser obtidas nas mais satisfactorias con-

V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES.

«REMANSO-» — Touro Jersey 3 anno.s. Granja Carola.
S. A. — R. G. Sul. 1° prêmio e

campeão da Raça.
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dições, contractei um technico belga, que lá
e.-ítá trabalhando com todo o, enthusiasmo e
garante, ]:ela excellencia das terras e do cli
ma, a producção de fructas tão boas como us
.as que importamo.s.>'-

dbna vez feita essa demonstração aos
vradcres locaes. elles tomarão gosto e interesse
pela fructicultura e dentro em breve deve
remos ter nos nossos mercados uvas, ma^ãs,
peras e j)ecegos de primeira qualidade ê de
gemiina producção nacional..o

Occuj ando-se das madeiras, externou-se
■ desta maneira:

.Parecend<> já de todo impossivel a sua so
lução integraL jmde-se fazer muita cousa util
per meio de soluções parciaes, a exemplo do
que se conseguiu nas índias, nas Philippinas e
em (.utros paizes,:->

Antes de tudo é necessário traçar o pla
no geral do que terá de ser feito, iniciando o

.atafiue ];eIos pontos mais urgentes.»
'aNuo disponho ainda de technicos espe

cialistas no assumpto, achei prudente ir buscal-
os nos Estados Unidos, aproveitando-nos assim
da experiência jior elles adquirida..»

^Para a escolha desses technicos pedi a
collabcração do saudoso profe.ssor W. S. Orton,
centemente fallecido, reputado technico flores
tal,^ director da Tropical Plant Research Fun-
dation, o qual, por achar que o problema não
interessava scimente ao Brazil, mas a toda a
ccmmunhão humana, veio pessoalmente a esta
•Capital, por conta própria, trocar idéas com-
migo.»

■:No seu regresso aos Estados Unidos, in-
"íic(;u-me os nomes dos especialistas Sni-s. W.
T. Cox, para chefe da missão e do Snr. D.
M. Matthews, j^rofe ssor da Universidade de
Michigan, para assistente provisorio, tendo pi-
do ccntractado por seis mezes e aquelle par
3 annos.»

■•<Pelo Snr. Cox foi organizado' o plano
prcviscrio, estando elle ag0'ra a percorrer o in
terior do paiz, levando sempre cm sua cmnpa-
panhia nin fnnccionario íechnicO da Serviço
FLoreslal.y>

«Por sua indicação contractei mais 4 tc-
cJdii.cos í/.orífí-amoricaiws. a cujo cargo ficarão
c.s ti'abalhos por elles indicados, Esses auxilia-

^res já estão em actividade.»
«Ao mesmo tempo eiu que isso se fazia

seguiram para os B.stados Unidos, afim de fa
zerem ^ o curso de silvicultm-a na Universidade
•de Michigan, sob a orientação do professor
Ma/thrics, engenheiros agronoinos brasileiros,

■ dos que mais se distinguiram na Escola, aos
quaes será confiada, mais tarde, a continuação

■ dos trabalhos, criando-se, por essa forma, imi
núcleo de especialistas brasileiros, de onde

■ sahirüo os fuluros dirigentes da grande obra.»

No que diz respeito á parte industrial 'do
problema, a Missão já remetteu para os Estados
Unidos amostras das nossas principaes madei
ras, afim de serem alli estudadas sob todos
os aspectos, que possam interessar commercial-
mente, determinando-se qual a mais convenien
te applicação das mesmas, tendo-se em consi
deração o seu peso, dureza, resistência, collo-
ração, etc.. Não será de admirar que dasse
estudo resultem conclusões que venham sur-
pi'ehender os que se crêm melhor entendedo-
res do aproveitamento das nossas madeiras, até
aqui empregados empiricamente..»

«Depois dos estudos, poderemos fazer &
propaganda das nossas madeiras com mais se
gurança, indicando desde logo aos interessa
dos na sua compra qual o emprego a que mais
se prestam. Os estudos por emquanto limitados
ás essências já utilizadas, com o tempo se irão
extendendo a outi-as de qualidades ainda des
percebidas e de possivel valor industrial maior
do que o daquellas.»

Tratando do trigo, teve occasiãoi de fa
zer as seguintes referencias:

«Os estabelecimentos federaes trabalham
ha alguns annos, apesar de inicialmente mal
localizados já apresentam estudos experimen-
taes em que devemos depositar confiança.»

^Pelo Dec. n. 5.748, de 18 de dezemnro
de 191^9 foi o Governo autorizado a criar mais
uma Estação Experimental em Santa Gatha-
rina. Para que não se verificasse com esse
novo estabelecimento o que succedeu com cs
seus congeneres, commissionei um dos techni
cos do Ministério que fez a especialidade na
Europa, para a escolha do local e eIJe, depo-is
de percorrer todo lO território do EEstado, fi
xou as suas preferencias no Municipio de Cam-
PP® Aovos já tendo a Municipalidade loca,!feito doação á União das terras escolhidas.»

_«'Esbcçandc-se nessa occasião a crise ecor
nomica e financeira em que nos debatemos
agora, entendeu o governo que seria mais pru
dente adiar para mais tarde a installação .do
novo Estabelecimento, log'^ que a situação me
lhorar.»

«Essa multiplicidade de Estações Experi-
mentaes se justifica, porque as variedades mais
apropriadas a determinada regi.ão commumente
não servem para outras, tal a diversidade de
climas e composição dos terrenos.»

«Outro technico do Ministério, poi desi
gnação do director do Fomento .ágricola, foi
estudar in loco, no municipio mineira de Mon
tes Claros, uma variedade de trigo criouloí
que é alli cultivado ha mais de um século,
nunca tendo sido atacado polr qualquer mor
lestia. A diligencia fez-se em tempo de evitar
que essa ^ variedade desapparecesse completa
mente, pois a sua cultura se limita hoje a al
gumas toneladas annuaes, para o consumçl dos
proprios lavradores.»
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«Só depois de convenientemente installadas
e entregues a technicos especialistas poderão as
Estações Experimentaes corresponder a sua fi
nalidade, o que é Çrabalho ainda para alguns
annos com esforço continuado e sob criteriosa
orientação.»

«O trabalho das nossas Estações Experi
mentaes não pode consistir tão somente em
fazer experiências com as variedades que de
ram bom resultado em outros paizes, mas em
levar a effeito pesquizas originaes, afim de
encontrarmos ps que, pelo gi-áo de resistên
cia e de rendimento, nos sejam mais conve
nientes.»

—o—

Enaltecendo sempre o valor dos technicos
do Ministério,_ que com rara independência e
competência dirigia, salientou a importância da
cooperação dos serviços technicos do seu Minis
tério com os serviços estadoaes e •municivaes
e com os agricultores." ■

No seu relatório, ainda encontramos po
bre o assumpto as considerações que seguem:
j - acceitar a direcção da pasta não nu-tria illusões sobre as difficuldades que ia en
contrar para realizar o programma que se mm
a igurava mais proveitoso á economia nacional,

taria'^^»'^^^ psla exiguidade das verbas orçainen-
«Natí condições em que' ainda se encontra

^ paiz, o papel do_ Ministério da Agricultura
m que ser de capital importância no seu de-
envolvimento e_ progresso, porque é a elle
que compete criar as riquezas até agora em
simples potencial.»

j<Tendo que attender a tantas solicitações
sendo possivel satisfazel-as ao mesmo

senso que se ataquemd  s de resultados mais promptos.»

a tarSa escolha, é
nratica p ^^^^istrador que deseja fazer obra
pite Qup sp^ 1 ® poi^ simples pal-
se devp pfia 7^"^ preferencias, nem
está fpd-n f completamente o que já
é' difficíl ^^^.do campo escolhido, a tarefa
dos factores em icçà™,

Indu4?a™° CommeS'' at?m T'"''"

tSdl » ^^"lana possa ser melhor desen-
«üm departamento só para se occupar de

assumptos tao variados conduziria fatalmente
ao abanndono de interesses que precisam me
recer cuidadosa assistência.»

«Não pude fugir a esse imperativo e vol
vi as minhas vistas de preferencia para os pro
blemas agiicolas e pastoris e os que dizem res

peito ao aproveitamento das riquezas naturaes
do solo e sub-solo e forças hydraulicas como
fonte geradora de energia.»

«Limitado o campo de actividade, dentro
delle, tão vasto ainda é o seu horizonte que
foi necessário fazer nova selecção.»

—o—

Encarou com energia o problema de em
balagem das laranjas, etc., e salientou:

«Com ,0 fim de mostrar aos pro(luctore.s io
processo de embalagem niecanica gdoptado nos
paizes que fazem largo commercio de fructas,
ou «packing houses», sendo offerecida uma á
■'mportei dos Estados Unidos duas installacõe.s
Municipalidade de Limeira, em .São Paulo, prin
cipal zona citricola do Estado e outra á Mu
nicipalidade de Nova Iguassú, no Estado do
Rio de Janeiro.»

«Como os fructicultores desse Municipior
Fluminense não pudessem encarregar-se da
montagem das installações, o Ministério levou
a effeito esse serviço, por administração e
sob as vistas do director da Estação de Po-
micultura de Deodoro, devendo a mesma iniciar
o seu funccionamento dentro de curtoi prazo..»

«Por iniciativa particular, já está funccio-
nando no Municipio de Morro Agudo, na bai
xada Fluminense, a «packing house» da So
ciedade Anonyma Fazendas Reunidas Nornian-
dia, com o mais brilhante resultado.»

«Seria de toda conveniência para os citri-
cultcres nacionaes, reunindo-se em cooperati
vas locaes, manterem installações de aceordo
com as respectivas producções para se bene
ficiarem com esse extraordinário melhoramen
to.,»

«Era minha intenção importar uma terceira-,
«packing house» para ser montada no Rio Gran
de do Sul, outro grande centro citricola do
paiz, mas infelizmente não foi possivel effec-
tivar esse desejo pela perturbação que causou
no Estado a campanha para a successão pre
sidencial.»

Os accordos do Serviço do Algodão preo
cupavam também aquelle egregio brazileiro e-
sobre o assumpto dizia: «Comoi _quer que seja,
e  é um conforto repetil-o, já temos melho
rado muito e temos que continuar nesse bom
caminho até attingirmos á perfeição norte-
americana ou pelo menos nos approximarmos
delia o mais possivel, tudo isso graças á ac-
ção cada vez mais efíiciente da Superinten
dência do Serviço do Algodão.»

«E' para lastimar, apenas, que as diffi
culdades financeiras que assoberbam alguns
dos Estados algodoeir'os que mantém accordos
com a União não lhes tenham permittido sa
tisfazer pontualmente os seus compromissos,
entrando com as quotas que lhes cabem no
tempo .cpportuno, porque taes atrazos, icomo
é bem de ver, perturbam o trabalho da Supe-
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rinteiidencia, tirando-lhe um pouco a efficien-
cia.»

«Procurei remediar da melhor maneira es
ses contratempos, tendo conseguido diminuir-
lhes os mãos effeitos, por meio de medidas
de emergencia. Como essas medidas, porém,
nem semj re podem ser tomadas, ó melhor
e mais seguro é evitar-se que taes situações
se aja-esentem jxir medidas radicaes de carac
ter definitivo, senão quizermos ver sacrificado
um trabalho do que tanto tem a esperar a la
voura algodoeira e com eíla a economia na
cional.»

lã sobre a fícricicullura, disse: «Uma das
maiores difiicuklades com que lucta actual-
mente o pequeno sericicultor é a da colloca-
çao dos casulos de sua i)raducção. Para reme-
dial-a. o que elle tem de fazer de melhor
é  (lesdobral-os em fio.s. não só porque, isso
feito, desapparece o jjerigo da perda dos ca
sulos, como p.orque é muito mais facil encon"
trar comiiradores para os fios.»

«(J I roblema se resolve com ,a acquisiçãa
de uma i.eiiuena machina de baixo preço, ao
alcance dos recursos do sericicultor, que elle
proprio ou qualíjuer pessoa de sua familia ma
nobrará com facilidaile.»

«Mandei adciuirir 10 dessas pequenas ma-
chinas na Italia á razão de 3:000.'^000 cada
uma, para as ceder depois aos interessados pelo
preço do custo. Si a experiência for bem suc-
cedida, como tudo leva a crer que o aeja,
o Ministério adquirirá tantas quantas forem ne-
ce.s.sarias.»

«Quando um sericicultor não disponha de
Qrecursos para comprar sozinha uma machina,
reunir-se-ha a outros nas mesmas condições
e a difficuldade será resolvida por essa fórnia.,»

V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANDIAES

«FARRAPO» ■— Touro charolez nascido a 6-8-34.
Exp. Cvpríano de Souza Jfascarenhas —

1" prêmio, campeão da raça e
Reservado Campeão.

No seu relatório ainda se encontram ou
tras phases de uma cooperação efficiente do,
Ministério da Agricultura com os agricultores,
cujo progresso muito preoccupava Ljma Castro,
por desejal-a cada vez mais efficiente e rapi-
da, para que pudéssemos possuir a nossa in
dependência econômica.

De modo que não podia passar desapper-
cebido áquelle illustre compatriota, a ques
tão palpitante do emprego das machinas agri-
colas e, sobre este problema, assim se exter
na: «O desembolso pelo agricultor de upia
quantia, per .tnais insignificante que seja, tor
na-o cauteloso no pedido e fal-o tratar o ob-
jeco adquirido com mais cuidado.»

«Para os animar no desejo de melhora
rem constantemente os seus productos, çi Mi
nistério, por intermédio das Inspectorias Agri-
colas nos Estados, promojve exposições regio-
naes ou auxilia monetariamente as que se rea
lizam por iniciativa de sociedades pgricolas
idonea.s, concedendo prêmios em machinas aos
expositores que alcançam os primeiros loga-
res.»

«Essas exposições de anno para anno se
apresentam mais completas e movimentadas,
o ■ que mosti'a o interesse que vão despertan
do.»

«Sabido como é que a quasi totalidade dos
trabalhos agrícolas ainda se faz no interior
pelos processos mais rotineiros, foi minha pre-
occupação diffuldir o uso da machina por todos
os meios possiveis, para transformar a lavou-
i'a manual em lavoura mecânica.»

«.As machinas e instrumentos agrários mo
dernos são de preço elevado para os recursos
minguados dos no.^^sos 1 avradores. Para remediar
em parte essa difficuldade, resolvi comprar
directamente aos fabricantes extrangeiros as
machinas e instrumentos mais necessários e
cedel-os pelo preço do custo aos lavradores
inscriptos, encarregando-se ainda o Ministé
rio do seu transporte gratuito. O lavrador
paga apenas o preço da fabrica, correndo to
das as demais despesas por conta do Ministé
rio.»

«.A Directoria do Fomento nesta Capital e
as Inspectorias Agricolas nos Estados man
têm exposições permanentes dessa machinaria e
alli os interessados as vêem, aprendem a ma-
nobral-as e as adquirem .sem qualquer forma-
Çdade especial.»

«Não é preciso encarecer as vantagens
desse regime para o aperfeiçoamento e reno
vação dos nossos antiquados processos agri
colas.»

«Estamos apenas com dous annos de sua
pratica e já os resultados colhidos foa-am além
de toda espectativa. Quando elle se tornar co
nhecido por toda parte e o lavrado'r ptrazado
verificar que não pode competir com q vizinho
que emprega a lavoura mecânica, então é que
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os pedidos se multiplicarão de tal sorte que
os deposites do Ministerioi terão de ser am
pliados para lhes dar^vasão.»

«Muitos já poderão dispensar ,o ^uxilioi do
governo, fazendo as suas compras directamen-
te 0 a grande procura da mercadoria fará na
turalmente que se estabeleça no paiz & indus
tria de sua fabricação. Quantas vezes de um
simples movimento propulsor inicial nãoi se de
sencadeiam grandes resultados!»

-o—

Um outro problema de capital importân
cia é a padronização dos nossos productos e
Lyra Castro escreveu também, no relatório de
1930: ««A nossa posição, como paiz exporta
dor de cereaes e grãos leguminosos, ainda é
quasi nulla. Dui-ante a guerra e nos annos
que se lhe seguiram, chegámos a enviar para a
Europa apreciável quantidade de feijão, milho
e arroz. Logo, por*éni, que os paizes importa
dores se foram reorganizando perdemos os mer
cados conquistados pela inferioridade com que
o nosso producto alli se apresentava.»

_ «Sem classificação em typos padrões e não
devidamente expurgados, perdiam-se partidas
inteiras pelo seu máo estado de conservação
ou eram vendidas a preços minimos pelo seu
mao aspecto.»

«Temos elementos, entretanto, para nos
transformarmos em um grande centro abastece-

utilidades. E\ como sempre, um
problema de organização que teremos de resol*
ver, pari passu, com o technico do augmento
da producção.»

«Conviria, assim, que os productos expor
táveis fossem classificados em fi/pos -padrões
preiiameiite estabelecidos, de sorte que O com-
pnaãer, ao fazer o pedido, do embarque, iives-

^rando»' ^ ào que estava cmr

Eão ha duvida que orientava os proble
mas que se achavam sob a sua direcção de
uma ̂ maneira efficaz para o Brazil.

. E^c^hmiia questão entregue ao seu Minis-teiio, deixou de sentir a sua acção.
Em todos os momentos da vida nacional,

o petroleo, o trigoi, o algodão, as sementes
oleaginosas, a pecuaria, etc., teem occupado
a attençao dos nossos estadistas e para me
lhor documentarmos .o valor da administraçãif
^^3^. ̂ ' •continuamos a transcrever as suasopiniões sobre os assumptos da ,actualidade:

1'etroleo

«Outra fonte de riqueza em que deposita
va grandes esperanças, infelizmente até ago
ra não correspondidas, era a que nos traria
a descoberta em misso territorioi de depositas
de petroleo.»

«Abundante na América do Norte e na
do Sul, só no Brazil ainda não foi çncoiítra-
do, não obstante occupar o nosso paiz quasi a
metade de toda a América Meridional.»

«A Natureza, que foi para nós tão pró
diga em outros dons, nos teria recusada esse?

Não crendo nessa exclusão e atftribuindo
a demora do achado á deficiência dos meios
de pesquisa, procurei dal-os ao Serviço Geo
lógico e Mineralogico, a cujo^ cargo estão os
estudos sobre o assumpto.»

«Para as investigações no Pará adquiri
nos Estados Unidos tres sondas para 1..500 me
tros e com o auxilio dellas havemos de resol
ver dentro de mais algum tempo si alli exis
te ou não petroleo.»

«Pudesse eu ter posto essas spndas a fuiic-
cionar, como pretendi, logO' no inicio de mi
nha administração e aquella incógnita já hoje
seria conhecida. Infelizmente, pelas difficulda-
des criadas pelo Codigo de Contabilidade, per
di completamente os annos de 1927 e 1928,
só podendo ser iniciadas as pesquisas no co-
coiheço de 1929 e mesmo assim lentamente.»

«Sendo a região onde trabalham as son
das de difficil accesso, os empecilhos e con
tratempos que surgem a cada momento seriam'
para desesperar si não animasse os pesquisado
res a convicção de que, afinal, serão compen
sados todos esses afanosos labores pelo en
contro do preciosoi producto.»

«A illuminação dos acampamentos já é a
.sondagem já revelou a existência do lençol
de agua salgatla. que sempre denuncia a .pro^
ximidade do petroleo.»

«Si os resultados das pesquisas forem ne
gativos, não deveremos d,esanimar mas .sim
continual-as em outros logares, coosolando-nos
com a lembrança de que insuccessos iguaes se
têm registrado em paizes mais bem apparelna-
dos do que nós o somos, só chegando o trium-
pho depois de muita.s desillusões, de que é
exemplo o México, hoje oi segundo paiz produ-
ccr de petroleo do inunda.»

«Occupando mais da quinta parte do con
tinente, onde o petroleo é mais abundante^ nãoi
é crivei que o não possuamos também.»

«A Geologia Histórica do Brazil ainda está
muito atrazada, modificando-se de anno para
anno e assim sendo não é difficil que sejami
encontradas em outras zonas formações tec-
tonicas que permittam a existência do petro
leo, além das até aqui registradas.»

«Deixo o Serviço Geologico e Mineralo
gico do Brazil modelarmente organizada e com'
um apparelhamento que lhe permitte qualquer
genero de investigações. Dispondo ao mesma
tempo de um corpo de technicos dos mais com
petentes e dedicados, a/ém das investigaçõe.s
de puro caracter scientifico, está estudando
todas as riquezas que o nossa solo nos poderá
proporcionar, assim comO' as fontes de * aguas
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minerae.s favoráveis ao desenvolvimento do tu
rismo e a f(;rmi(lavel potência das nossas que
das dagua,. base da grandeza industrial que
nos espera em futuro proximo.

Trino

«Si tivermos em vista o sacrificio que
representam jmra a economia geral do paiz as
inq-ortações que somos obrigados a fazer an-
nualmente de trigo, artefactos de ferro e aço,
carvão de pe Ira e oleos combustiveis, superic-r
res a 2 milhões de contos ou mais de 50 obi
do valor total da nossa importação, a bôa ra^
zão aconselha que deveremos fazer todos os es
forços possiveis para nos libertarmos de parte
te desse ônus, prodiiõindo no proprio paiz
essas utilidades.^)

«O problema da producção da trigo, i)elo
menos j.ara o suiiprimento do consumo inter
no, é dos que iiedem, também, grande cautela
no encaminhamento da respectiva solução.»

«As cifras são alarmantes, por um lado,-
crescendo de anno para anno o volume impo]^
tado de trigo em grão e em farinha, o que ê
natural dado o grande augmento de nossa
população; as difficuldades technicas, por lou-
tro lado, são tão relevantes que muitos pen-
.sam melhor seria abandonarmos, de vez, o
problema por considerarem em j)ura perda o
tempo e o esforço dispendidos com elle.»

«Embora reconhecendo aquellas difficulJa-
des, entendo, porém, que temos o dever de prcv
curar afastal-as, a menos que nos disponha-
mos a dar um succedaneo ao pão de trigO' :ou
nos resignemos á posição de eternos tributá
rios da producção extrangeira.»

«Parecendo ainda mais difficil do que o
imoprio problema do trigo a solução da pri
meira hypothese e repellindo o nosso, amor
prio e os nossos vitaes interesses a segunda,
só ■ nos resta" caminharmos resolutamente para
o alvu) collimadi^, numa acçãoi bem orientada
e sobretudo sem solução de comtinuidade.»

«Já sabemos que em certas regiões do Sul
■ do paiz é i)ossivel a cultura do precioso cereal,
pois que ella vem sendo alli feita desde os
tempos coloniaes. Sabemos também que em
São Paulo, Minas Geraes e Sul de Goyaz e
Matto Grosso pode succeder outro tanto, pos
sibilidade ainda susceptível de extender-se a
outras regiões, inclusive as terras altas do
nordeste, onde o clima é ameno e sem brus
cas variações.»

«Ter terras apropriadas á lavoura é o prin
cipal, porque o resto virá com a boa techm-
ca que lhe for applicada. Pode dar trabalho e
custar um pouco mas afinal chegar-se-ha ao
resultado que se espera.»

«Até aqui temos cultivado o trigo roítinej-
ramente, como o fizeram os primeirois coloni
zadores. Esse empirismo tinha _ naturalmente
que apresentar, na pratica, os inconvenientea

■ que lhe são peculiares.»

«A experiência de outros paizes mais bem
organizados deve dar-nos a orientação a se
guir.»

«Gomo elles já o fizeram, temos que pro
curar, com o auxilio da genetica, as vpieda-
des que, acclimadas ao meio, não somente
apresentam grande rendimento como se mos
trem resistentes ás enfermidades da planta,
sobretudo á ferrugem.»

«Ora, isso não se consegue senão depom
de muitos annos de trabalhos paciente? a que
a nessa mentalidade não será affeifc-i e por is
so ainda não o comprehende o seu alcance.»

«O Uruguay precisou nada menos de 14
annos para resolver o problema da Estaçãa
Experimental de Estanzuela, sob a competen
te e ininterrupta direcção do grande gene-
tista .Alberto ]3oerger, para isso contractadq
e hoje a sua producção já é tão grande que
lhe permitte exportar mais de 200.000 tone
ladas annuaes.»

«O Ministério da Agricultura mantém .duas
estações experimentaes para a cultura do tri
go, uma em Ponta Grossa, no Paraná, e outra
dividida em duas secções (São Luiz das Missões
e Alfredo Chaves), no Rio Grande do Sul.»

«Por força do accordo em que entraram
os governos, federal e riograndense essa ulti
ma passou a ser dirigida pelo proprio ga|-
verno do Estado, ficando o. Ministério apenas
ccm 'a de Ponta Grossa.»

Algodão

«O algodão é outro producto que estamos
em condições de produzir em grande escala e
poderá ser, em futuro proximo, para a eco
nomia geral do paiz, uma das mais garantidas
fontes de riqueza.»

«Não ha mais duvida sobre a excellencia
da fibra de algumas variedades brasileiras da
mesma sorte que sobre a capacidade produc-

V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAÈS

«LUJIP»— garanhão Persa. 7 annos. Exp. Elysea
Teixeira de Camargo. S. Paulo —
P prêmio e campeão da raca.
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tora das nossas terras, muito especialmente
no Nordeste.»

«De São Paulo ao Amazonas extendem-ss
centenas de milhares de kilometros quadrados,
que podem ser aproveitados na cultura do algo
dão, permittindo safras ainda maiores do- que
as actualmente produzidas pelos Estados Uni
dos da América do Norte, e, si a deficiência
de transportes de que soffremos não admitte
ainda que tornemos isso realidade, já podemos,
entretanto, pensar em multiplicar o que pro
duzimos.»

«Com a _ crise de preços em que se de
batem os principaes productos brasileiro.s, co
mo o café e o assucar e mantendo-se os do
algodão em casa razoavel, tratando-se ile uma
cultura annual, este parece ,offerecer no mo
mento vantagens que não são para desprezar.»

«Organizados como já felizmente estamos,
a empreza nao se afigura difficil e o seu bom
exi o esta apenas na vontade e constância dos
plantadores.»

Superintendência do Serviço do Alg>-
ivrlní-to ™ ^^^P^^^s^Kientos que honram oiMinistério pela sua efficiencia.»

SP etamente apparelhada, como agora
o fim de sua criação,

si todo o benéfica por qua^si todo o território, nacional.»

tidade^e^mplW brazileiro augmenta na quan-
balho Qup alH qualidade, graças ao tra-naino que alli se executa, já fornecendo a)s
apcultores sementes seleccionadas d^s melho-
taLr^rS)Ss'nÍ'^ o» mais adean-
alícL/ classificando o
S^em o ̂  1 como oexigem os mercados consumidores.»

ceituado^nc^f brazileiro, dantes tão mal con-
onde só afcpno mdustnaes extrangeiros,
está hoje rebaMnlLlo^^^cn^f cotações,
constantemente nos cheo-am^do^ attestadqs que
triaes europeus.» grandes mdus-

Álcool como co.mhiislivcl

lavradores, a crise em atl lt
voui-a cannavieira é a da debate a la-
ção, phenomeno, aliás, ob^So^L t f
te o oup Urn U „ ouservactoi em toda par-

expcrtarls ã,\"bS 2"?'"°" ''<>ícre., „a,la . i„e°S.52' <,aV2S.„fS\°S;
nomicas com que Drofln7;mai.- a „ "'^voes eco

«Os intPrp^nda- ^ assucar.»,. .. nteressado;= tem procurado resolver adifficuldade exportando as sobras de qSmie?
maneira, a que chamam quota de saS?o
so deixando no paiz a quantidade de iaccas
necessárias ao consumo interno, para vendei-as
então por um preço que compenle aquelle sa-
S Sro'»'" Productoi^es .razlt

E', como se vê, um processo que benefi

cia o consumidor extrangeiro em prejuizo do
nacional, sem que se po.ssa ju.stificar sequer,
com a finalidade patriótica do «dumping»,
porque não se tem em vista com elle fazer
qualquer concurrencia ao producto similar ex
trangeiro.»

«Antipathico por esse lado, o processo jiãb
pode ser applicado muito tempo, porque o aug-
mento da quota de sacrifício de anno para
anno faz chegar a um momento em que. para
que se ,dê a compensação, é necessário aug-
mentar por tal forma os preços no interior dq
paiz que os consumidores nacionaes não, os
supportarão e o consumo se restringii-á.»

«Faz-se necessário, pois, procurar uma pu-
tra solução, para a difficuldade.»

«A que açode primeiro á lembrança é li
mitar a producção ás necessidades do con
sumo 'interno. Mas essa solução, apparente-
mente simples, é de quasi impossível solução
pratica, porque exigiria um accordo absoluto,
entre todos os plantadores de canna e um do-
minio sobre os factores naturaes que jamais
alguém conseguiu exercer.»

«Temos, pois, que procurar outra que se
ba.seie, na applicação da canna em outros pro
ductos e .sub-productos de fácil absorpção. no
mercado interno e possível collo,cação no e.x-
trangeiro.»

«.A. alta da gazolina está focalizando a
necessidade de nos libertarmos desse combus
tível SI íTão quizermos ver muito prejudicada
a nossa expansão rodoviária e as demais acti-
vidades que dependem delia. E resolvido tech-
nicamente, como já está, o problema do, ál
cool motor, parece temos ahi_ já uma grande
porta aberta para nova applicação da canna
em industria de gi'ande futuro, com a vanta
gem de resolvermos ao mesmo, tempo, o pro
blema do transporte fácil em qualquer ponto
do interior do paiz, que é da mais alta trans
cendência para o desenvolvimento do ;<hin-
terland» brazileiro, hoje quasi que desapro-
veitado.»

«Os industriaes de Pernambuco estão intel-
ligente e patrioticamente orientando a ques
tão per esse prisma e os resultados que já
obtiveram são de molde a dar-nos a esperança
de seu completo êxito.»

«Mas o álcool industrial não é a única
applicação nova que .se pode tirar da canna.
Muitas outras estão desafiando a .nossa ini
ciativa com promessa de bons resultados im-
mediatos.»

«Aproveitando a estadia no Brazil do. te-
chnico norte-americano Henry Arnstein obtive
delle que fosse a Pernambuco estudar o as-
sumpto e as conclusões a que chegou foram
as mais optimistas, enumerando, na carta gela-
torio que me apresentou não só varias no
vas applicações como os meios de realizal-as.»

«Construiu as dependências da Estação de-
Combustiveis na Av. Venezuela, que foram
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aproveitadas in-totuni na creação do Inst. Nac.
de Technologia.

Se_ examinai-des, mesmo de relance, qs
relatórios apresentados por elle ao Sr. Presi
dente da Republica, verificareis que tinha a
visão perfeita das necessidades brazileiras.

Não .se esqueceu do café, do milho, do
assucar; das plantas oleagino.sas, sub-produc-
tos e derivados, da carnaúba, do matte, <io
cimento, da siderurgia, das nossas quedas da-
gua e,^ afinal, de todas as questões vitaes para
a nacionalidade. Os seus relatórios constituem
Jicçoes de patriotismo e de confiança no futuro
do Brazil, sob os seus variadas aspectos.

.-Vinda ireis ouvir LjTa Castro sobre três
pontos de grande importância, sobre os quaes
solicitamos a vossa attenção.

O 7')'()l)/ci)/(i 111(1 nxtria! lirazilcirn

«Tendência esboçada immediatamente apiís
a Independência, foi-se accentuando paulatina
mente no correr dos annos, para tomar o sur
to definitivo a partir da grande guerra. Hoje
somos ao mesmo tempo unr paiz agricola e
industrial que já se supipre a si mesmo de
muitos artigos manufacturados, com sobras para
exportar, e procura a passos largos conquistar
a sua emancipação econômica, transformando-
se ao mesmo tempo em fornecedor de outras
nações.»

«Está nas mãos dos brazileiros antecipar
esse momento, para que as gerações contempo
râneas tenham maior quinhão nos resultados.
O progresso realizado nos ultimes dez annos,
no campo industrial, já nos deve encher de
satisíaçao pelo caminho percorrida, mas é nre-
ciso lazer mais.»

«Seriamos, em verdade, uni povo indigno
no patrimônio que nos coube na partilhando
nuindo, se quizessemos viver sempre como
simples colonos, produzindo matérias primas só-
inente para exportação.»

«Ilci iiiíluslriau qi(c podem ser desenvolvidas
enirc íms, nli'izandn-se de clcmcnios purctme.ti-
fe nacioiiaes, sem falar no capital, que é, por
sua própria natureza, internacional; outras que
necessitam ainda da collaboração de elemen
tos extrangeiros. Umas e outras podem g de
vem ser desenvolvidas, como o amparo, raíoavel
do poder publico.»

_  «Aquellas, porém, que foréni indispensá
veis a (Ic/csa nacional necessilam cnmncipar-se.
o mais depressa possível do auxilio estranho,
e prover-se exclusivamente no paiz, ou pelo
menos garantir a producção do necessário., em
caso de guerra, para o consuma internoi. A'
frente_ dessas industrias, cujo idesenvolvimento
no paiz deve ser considerado questão de vida
ou de morte, vem a siderurgia, pois será ella
que nos dará os transportes de que carecemos,
como de ar os pulmões, as machinas que movi
mentarão as nossas fabricas e prepararão os
campos para as nossas culturas, os apparelhos

de guerra que garantirão a inviolabilidade de
ncsso território.»

«Com a extensão cada vez maior da nossa
rede rodoviária e do conseqüente augmento de
vehiculos automóveis, tendo em caso. a me
lhor matéria prima no genero, .a nossa incom-
paravel borracha do valle amazônico, é natural
também que se estabeleça entre nós, em bases
definitivas, a industria de artefactos de bor
racha, dando-se por essa forma a melhor sor
lução á crise em que vive o nosso praducto,
depois que perdemos o seu monopolio. .-Vlém do
mercado interno, essa industria poderia ainda
abastecer os que offerecem nossos vizinhos
do Prata e Pacifico.»

«.•Vs necessidades da defesa nacional exi
gem o funccionamento no paiz de fabricas de
artefactos de borracha, pelo papel que, na
incbilização das nossas forças em caso de guer
ra e no de abastecimento e manobras do exer

cito em operações, terá o automóvel.»
«A industria de productos chimicos dar-

nos-ha na paz cs adubos fertilizantes de que
necessita a agricultura, as anilinas e a infi
nita variedade de preparados de que se utili
zam as industrias manufactureiras e na guerra
os explosivos e dpmais productos a serem usa
dos pelas forças de terra e mar.»

Defesa iuduslrial do Brázil

«Todas as industrias existentes vivem am
paradas, mais ou menos, por tarifas protecci^
nistas e algumas exclusivamente á sombra des
tas, ),iem sempre consultando os Icgilimns in
teresses ■nacionaes. quando em causa industoias
completamente exóticas e cuja taanufactur.'^
entre nós, não traduz uma necessidade de or^
dem economico .ou cie defesa em casa de guej.
ra.»

«Bm regra, a manufactura no paiz traz
sempre qualquer beneficio, porque _ pelo 'am-
ncs o custo da mão de obra aqui fica e e de
facto que certas industrias podem desenvol
ver-se em grande escala com matéria priiiia
importada, ás vezes na sua totalidade. Essa le^
gra é mesmo, quasi geral nos paizes europeu^
da velha organização industrial, de que a In
glaterra é o exemplo mais typico, já se
cando phenomenos idênticos nos Estados Unidos,
com algumas das suas grandes industrias, como.
a de artefactos de borracha e de tecidos de
seda.»

«Entre nós pôde dar-se, e na realidade
dá-se phenomeno idêntico, mas é d.» nosso in
teresse só admittil-o em casos excepcionais,
já porque em taes condições essas industrias
representam sempre um grande sacrifício para
o povo, já porque rara é a matéria prima gus
não possamos produzir com maior ou menor es
forço em nossa território e sempre que isso
for possivel devermos procurar supprir-nos a
nós mesmos.»
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«O critério para a protecção tarifaria de
ve consistir em saber o legislador, antes de
concedel-a. excluindo o interesse da defesa
nacional que deve pairar sobre quaesquer ou
tros, se a manufactura do producto doi paiz
nos traz maiores beneficies que ônus,- tendo
sempre em vista o bení estar da grande -massa
de consumidores, ciue é a çae na realidade cons-
titue a nação.y>

«E' facto que nenhum paiz novo pode .sus
tentar industrias sem sacrificios; é fado, lam-
hem, que um pai: sem indiisi-rias não tem in
dependência econômica, e dahi a necessidade de
supportar aquelles sacrificios, se quizer con-
quistal-a. E preciso, porém, que, para evi
tar um mal, não^ se prepare um outro maior,
que e o da servidão ão povo a uma plutocra-
oia de inclusirtaes, somente para dar vantagens
a estes.-i

_  «O Brazil precisa ser um paiz industrial,
nao ri o pela sua posição no continente ameri
cano, como porque tem os elementos para isso
necessários Que siga, porém, o caminho melhor para chegar a tal re.5ultado, cre.ando -pri-
Vieiro a.s- tnduslrias de que é prodactor da ma
téria prima e aqueilas cuja matéria prima r,o-

■de-ra proãu:ir, levando sempre em conta a ca-
pacidade de consumo do nosso, proprio mer-

exigir deste sacrificios que não
re vantagens ainda maio-
mos cauteloso programma vsupprire-
e flerH // próprias necessidades
ernrnr^ ' Organizados e cmrurl'^ "^,^'fi''f>orlar a lurla com outros con-
crmrpi-i^Sr r'?*- pensar em entrar na
rrXtf ^"turnacional, levando os nossos
o F^tírir estranhos. Foi assim queíndmtiãí' t^^ansformaram no, colosso
uma T' conseguido, criarpagar aos sen-° industrial que lhes permitte
-dos do aue .salários mais eleva-
zes e vender'' ^ quaesquer outros pai-

alcanS°°í exemplo ao nosso
fl ue os don ■ ro'^ cqndições de semelhança

intrimecas^' qualidades

coube, logo que possamos reduzir aquelles dois
fT tancia^Tp^r mais ItSz:a dmtancia, imla solução do problema do,s trans
porte.-., e a talta de trabalhadores, pela assistência aos nossos patrícios dos caiáp^-aSo-
lhes instrucçao e saúde.»

hmnigração

«Durante o quatriennio o movimento, im-
migratcrio manteve mais ou menos o, mesmo
rythmo, não tendo o governo federal, senão
excepcionalmente, subvencionado a entrada de
extrangeiros no paiz.»

«Os immigrantes vieram expontaneamente,
exercendo-se ainda sobre elies uma severa fis
calização para se evitar a entrad:i de elemen
tos indesejáveis.»

«Tenho para mim que e.ssa é a melhor po-
litica a seguii-, pelos inconvenientes que a im-
migração subvencionada apresenta, aggravados
agcra pela situação de intranquillidade que o
mundo atravessa por idéas subversivas.»

«Demais, com a população actual do Bra
zil e o seu alto coefficieiite de crescimento,
o que nos falta não são braçoiS, mas capacidade
para cs aproveitar, tornando-os productivos.»

«Populações muito inferiores á nossa são
as do Canadá e da Austrália, dispersas em pai-
zes tão vastos como o Brazil e no entretanto
a producção daquelles paizes é varias ve-zes
maior do que a nossa.»

«Isso quer dizer que precisamos ensinar
o brazileiro a trabalhar antes de subvencio
nar extrangeiros com facilidades que n.ão da
mos áquelle.»

«Os que percorrem o interior do paiz fi
cam impressionados com a insignificante pro-
ductividade do sertanejo. Houve um tempo
em que se suppoz que essa incapacidade par i
o trabalho fosse congênita e po,r isso incurável.
Hcje, sabemos todos que se trata apenas de um
estado morbido determinado .pela verminose, g
impaludi.smo e outras moléstias infecciotsas.»

«Livre dellas, ninguém mais efficiente do
que o nosso sertanejo, pela sua sobriedade e
resistência.» _ _ .

«Em igualdade de condições, elle leva ainda
sobre qualquer elemento de fora a circums-
taneia de já estar adaptado ao meio em que
vive.»

«Si precisamos de braços e temo-os em
nossa própria casa susceptíveis de aproveita
mento, desde que lhes dediquemos alguns cu'i-
dados, é natural que voltemos a nossa attençãoi
para esse aspecto do problema, de preferen
cia a gastarmos grandes sommas com a sub
venção de elementos extranhos de valor nem
sempre garantido.»

«Pensando por essa forma não desço,nheço o
auxilio que já temos tido e q que ainda podere
mos ter do braço extrangeiro, cujo, affluxo para
o no.sso paiz desejo sinceramente, pobretudo
pela licção que os immigrantes dão aos nossos
patrícios com o seu modo, de trabalho. Que
venham, porém, expontaneamente, qualquer que
seja o seu numero, apenas com a reserva d.e
que sejam elementos que se possam incorpo
rar sem desvantagem á população do paiz.»

«Como experiência, criei um centro agri-
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cela para trabalhadore.-; nacionaes na região dg
Monte Alegre no Pará e não tenho senão
razões para estar satisfeito com a iniciativa. A
prospjeridade do centro é manifesta, portando-se
os npssos patricio.s que alii estão localizados,

«O ej^emplo que dão aos habitantes da je-
com a maxima correcção possível.»
gião despertará nestes a vontade de fazer ou
tro tanto, e o centro, poi- essa forma, se trans
formará numa verdadeira escola de trabalho
agrícola.»

«Vendo o colono do núcleo residir em casa
confortável e explorar com vantagens pecuniá
rias indiscutíveis as terras de seu lote, casa
e terras que i^oiide adquirir apenas com o re-
.sultado de seu trabalho, os de fora desejarão
fazer outro tanto e para isso usarão dos meios
ao seu alcance.»

«Cada um procurará adquirir o seu lote aos
proprietário das terras próprias para a lavou
ra, hoje abandonadas, e dentro de alguns an-
nos o aspecto desolador que caracterisa essas
terras na actualidade se transformará na riso-
nha perspectiva de innumeras pequenas gran
jas prosperas, habitadas por gente feliz.»

Ouvistes Lyra Castro sobre assumptos que
estão no cartaz das necessidades ou dos pla
nos nacionaes, alguns já resolvidos pela admi
nistração Lyra Castro.

Citamos, apenas, as plantas pleoginosas,
as ceras, etc., para não magoar o vosso pró
prio sentimento patriótico. Estamos rendendo
um culto á memória de quem soube com invyil-
gar ardor, amar o Brázil e se vos contasse
a histeria.^ por mais sjmthetica que fosse, de
uina^ criaçao de Ijyra Castro, isto é, do Curso
de Olecs, transformado por Assis Brasil em Ins
tituto de Óleos, mais tarde anarchisado e des-
truidc, ccllaboraria para augmentar a onda de
pessimistas do futuro de nossa Patria, que
não pode e nem deve ser julgada por factos isoh-
lados, expressivos de uma epocha em que a ver-
<lade fc;i ultrajada, permittindo que o odio e a
vin.;j-ança vencessem os princípios mais rudimen-
taes da sã administração ou de uma yisão,
mesmo superficial, d,o futuro do Brazil.^

O a<h)iuiislra'lor o a Política

Estudando-o sob este pontoi de vista, en-
ccntrareis na vida de Lya-a Castro exemplos
dignificante e de grande applicação, pela mo
ral que encerram.

Fci um político que jániais esqueceu p
dever de amigo, de solidariedade política a»
chefe e de dedicação ao partido, sem nunca ter
prejudicado a administração publica.

Como Ministro, cargo que para muitos
deve ser exclusivamente político, soube ser an
tes que tudo administrador, para bem servir
ao Brazil.

Não houve quem o obrigasse, directa qu

indii-ectaniente, fazer o Ministério que dirigia'
um meio de augmentar o numero de correligio:-
narios ou de attender desejos políticos, com-
niettendo injustiças para com os íunccionarios'
ou concorrendo para a inefficiencia dos ser--
viços.

Para synthetizar o seu modo de agir na
administração publica, citamos _alguns factos,
apenas, que bem traduzem o valor do seu ca
racter.

Em plena campanha presidencial, quando-
mais acesa estava a lucta, política, occasionada
pelo assassinato do Presidente João Pessoa, os
políticos correligionários do Governo Federal
pediram ao honrado brazileiro Presidente W as
hington Lui5 a retirada do funccionario, que
havia comraettido a grande .falta de prestar
homenagem a um amigo, acompanhando-oi até ;
a sua ultima moi-ada e declarando-se sempre
um dos seus admiradores e das idéeias que
pregava.

S. E.xa. o Presidente iVashington Luiz pe- -
diu ao Ministro Lyra Castro informações des
te funccionario. Elle lh'as deu com minúcias.,
salientando o seu valor funccional. Em outro
despacho, o Sr. Presidente, pelas informações-
recebidas de senadores e .deputados parah.yba-
nos, insistiu na nova verificação das accusa-
ções feitas, para que fosse demittido. A situa
ção chegou a pm tal ponto, que o. decreto de
demissão foi pelo Presidente piandado fcizer.-
Lyra Castro levou-o e na occasião' que o en--
ti-egava ao Presidente, pediu licença para sa--
lientar, mais uma vez, a dedicação e a <pm-
petencia do funçcionariq, .que nunca fez
tica no exercido do seu cargo,, apenas, havw
se mostrado grato a um amigo, tinha o direito
de pensar e a administração seria prejudicaaa
com este acto. O Presidente Washington devol
veu ao Ministro o decreto como recebeu e este
nossa^ collega continuou no cargo, sem prejuiso
das suas idéias revolucionárias.

Dui'ante o estado de sitio _ foram presos
alguns funccionarios do Ministério da Agricul-
tm'a e não houve um único que não tivesse
tido a assistência do seu Ministro. Quando sa
bia da prisão, mandava, immediatamente, um
dos seus auxiliares de gabinete averiguar a
causa ,e, varias vezes, pediu novos esclareci
mentos.

De uma feita, um funccionario justificou a
sua ausência do serviço, dizendo estar orga^ni-
zando um .centro político pró governo. JSão
teve duvida, mandou observal-o que poderia
continuar na sua política fora das horas de ex
pediente, mas, deveria assignar o ponto e man-
tei'-se na repartição até o seu encarramento.

Tinha a idéia perfeita dp, verdadeira_ de;
mocracia, em que o .direito de .pensar não^e
attingido e a liberdade na sua sã concepção
não é restringida, quando não se trabalha c m-
tra as instituições da Patria.

Mantendo-se ein -nivel superior, .pelo res
peito a idéologia política dos seu-s subordina—

'- "-li"
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dos e na exigência da discij)lina, do: -Irabalho
perseverante e productivo em prol do progres
so constante e efficiente do serviço,- Lyra
Castro despertava nos seus auxiliares uma con
fiança absoluta no chefe.

Felizes são os administradores que podem
fazer com que .os seus companheiros, nos di
versos gráos de hierarchia, confiem na seu
seu espirito de justiça, na sua dedicação á
•causa publica, na sinceridade dos seus actos
e na confiança que depositam nos resultados
•do trabalho por elles realizado.

Lyra Castro foi, de facto, um adminis
trador feliz.

Victcrioso o regimen revolucionário, dei
xou ,0 Ministério da A^icultura e lá só en
contraram ordem na administração e justiça nos

• actos praticados.
No dia seguinte á quéda do Governo Cons

titucional fomos visital-o em Paineiras e lá
-achamos o patriota só preoccupado com o des
tino que poderia ser dado ao Brazil.

Da sua bocca não se ouviu uma única pala
vra de odio. No seu coração, de brazileiro, pul
sava o desejo ardente de jjue tudo de bom
fizessem em beneficio da Patria, que desejava
"ver sempre elevada no çonceij;o das grandes

nações, sem prejuiso do direito dos brazileiros
de serem livres e viverem na terra que Deus
lhes deu como berço.

Senhores. Vamos encerrar a nossa oração-,
na qual procurámos dizer, rapidamente, algu
ma coisa sobre a pei'sonaIidade illustre de Lyra
Castro, servindo-nos, quasi na sua totalid-ade^,
das suas próprias palavras, que precisam ser
meditadas, principalmente neste momento de
nacionalidade.

Nesta casa, em Setembro de 1931, refe-
rindo-nos a Lyra Castro, tivemos _,occa3ião oe
declarar: que em qualquer logar onde houver
um homem digno ou um brazileiro patriota,
poderá ser lembrado, com respeito e veneração^
pois, todo o seu passado e .presente írepresen-
tam o exemplo de honradez e de dedicação aoi
seu paiz. Que tinha serviços incalculáveis á
Qagricultura nacional e o seu nome estava sem
pre ao lado dos que melhor dirigiram Oi Mi
nistério da Agricultura.

Hoje, accrescentaremos, apenas, que a ima
gem da Patria acompanhou-o em toda a sua
vida.

Nasceu Brazileiro e soube morrer bra

zileiro.

5.^ EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES

O Sf. Odilon Braga, Ministro da Agricultura, proferindo o seu discurso por oceasião
do acto inaugural do certame. Vê-se, ao lado, o Sr.

Getulio Vargas, Presidente da Republica
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O yalor do café aiifere-se pelo da bebida

o café vale o que vale a bebida que dá.

A chicara de café representa um total
■em que entram, como parcelias, 03 elementos
constitutivo.s da historia pregressa do produ-
cto que a fornece: o .solo apropriado, as cir-
cumstancia.s climatericas e os factores bio-
lof^icos, desde o inicio; a technica agricoilo-
andustrial nas suas differentes phases, os tra
tos e mani{,ula;:õe.s, em seguida — são compo
nentes que desempenham cada qual sua influ
encia implicita na bebida. Em realidade, o ca
ie bebida, no tocante ao seu maior ou menor
valor do ponto de vista gustativo, nada mais
e do que o reflexo da qualidade bâ.a ou má
alas circumstancias niesologicas permanentes ou
eventuaes, dos tratos que recebeu a arvore,
•e, sobretudo do cuidado, maneira e arte ap-
phcados ás succe.ssivas manipulações por que,
necessariamente, deve passar o producto atéa chicara, sem o menor menoscabo ao que pre
coniza a technica cultural e industrial mo
derna.

Como um apparelho de registro, a chi
cara da infusão revelará ao p.ala lar sensível
<ie um perito-flegustador onde e quando não,
se deu a devida attenção ao que preceituam

clássicas a serem observadas nos<1 terentes tratos do c}'clo evolutiva do de
licado artigo de consumo.

,  medidas tendentes a requintar psattriDuto.s qualificativos do nosso, café, já co
meçam a dar resultados apreciáveis, é Jicito
esperar, quando as providencias tomadas houve

rem permittido o aproveitamento integral de
todos os elementos em jogo, que poderemos
apresentar ao con.sumo mundial grande copia de
caíés de alta cathegoria. O confronto do, pro
ducto brasileiro, do ponto, de vista do ôstilo,
uniformidade de côr, tamanho de iara, com
portamento na torração, e, sobretudo, sabôr,
fragrancia, e rendimento da bebida em chi
cara, poderá ser feito, e vantajosamente, com
o das mais reputadas procedências, sejam quais
forem. Em futuro breve, não será o Brasil só-
mente pelo vulto, o maior productor de café
mas a procedência mundial que pfferecerá aos
mercados consumidores a mais variada gama de
ligas e qualidades dentro da qual, por especi
ficadas que sejam as exigências de nossos com
pradores, será encontrada a mercadoria que
desejarem, bastando definil-a para que a ob-
tenham.

A alta technica scientifica ^pplicada em
todas as differentes phases do ciclo agro-in-
dustrial é commercial do café, desde a eá^lha
inicial da semente e do solo em que se a lan
çou até a apresentação final da mercadoria
ao comprador, representa a garantia de que
esse escopo será colimado.

Temos, como nenhum outro, paiz ou região
do globo productora de café, condições geraeji e
factores peculiares eminentemente propícios a
■obtenção do melhor producto.

A supremacia quantitativa "do cafe no
Brasil nos mercados mundiaes, ^deve ser a re
sultante lógica da sua excellencia qualitativa.
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A PECIARIA IA EOOIOilIA lACIOIAL
Arthur Torres Filho

Presidente da S- N. A. e da Com. Ex. da II Conf. Nac. de Pecuaria

1 — O rebanho nacional e a marcha da nossa
exportação

Neste instante em gue se réconhece a ne-
cessir\ade de amparar as principae.s actividades
da economia brasileira em face do commercio
internacional, não devem ser esquecidos os prci-
ductos e sub-productos da industria animal.
Por suas condições de clima e solo, poucas
paizes estarão aptos, como Oi Brasil, a explo
rar, em condições remuneradoras, a pecuaria.
A expressão numérica dessa riqueza está re
presentada por 89.334,229 cabeças de ani-
maes, assim discriminada: bovinos, 42.529.203;
eqüinos, 21.614.622; caprinos, 5.231.453; asi-
ninos e muares, 2.745.021.

Essa enorme população acha-se dispersa
em nosso^ vasto território, encontrando-se no
sul a maior concentração de bovinos, ovinos
e pepinos no norte, caprinos e bovinos; no
centro; bovinos e porcinos. Essa grande láque-
za, capaz de concorrer fortemente para ,a vida
financeira do paiz, permaneceu inerte, sem
aproveitamento perfeitamente racional nas in
dustrias de transformação até a irrupção da
Grande Guerra, pois só então, em verdadeiro
surto de improvisação, conseguiu o Brasil ini
ciar a exportação de carnes resfriadas e con
geladas. ^

Tem sido a seguinte a exportação de ani-
maes e seus productos:

Aunos Toneladas Valor mil réis Libras ouro

107.963 182.769;031S 5.498,269
19^-256 334.007.378$ 7 059.750
160.801 231.630:808$ 7.028.745^■^25 152.687 272.879:758,? 6.800 197

15.771 188.872:200$ ■ 5.573.619
nnol • ■ ■ ■ ■ ■ ^23.427 281.898:633$ 6.857.360

171.702 425.164:241$ 10.432 443
í,.on ^6õ.6i6 3.52.724.-669$ 8 001.5041-130 216.603 411.023:000$ 9 459.000
1^31 ■ 186 053 353.180:000$ 5 331.000
1932. . . . . . 117.056 195.671:453$ 2819.589
1933 129.222 216.090:000$ 2.744.000
1934. . . . . . 146.429 256.422:000$ 2 592 000
1935 . . 192.780 379.208:0008 3.063 qOO
1936 (1" tri

mestre) 53.234 125.311:000$ 981.000

Em 19,31, segundo dados da antiga Di-
rectoria de Industria Pastoril, o valor global
do gado do Brasil estava estimado em
11.185.7-31:717í{)000. Nesse anno existiam no

paiz, 14 frigorificos. Abi foram abatidas. . . . <-
1.061.188 cabeças de animaes e, nas xarquea-
das, 260.433.

A industria animal, com o íeu aproveita
mento em productos e .sub-productos, além da
exportação, abastece actualmente u consumo
interno, ainda susceptível de largo desenvol
vimento. A industria do Ipite e seus derivados
tem hoje entre nó.s uma alta e.xpre.ssão eco
nômica, principalmente nos Estados de Minas,
Rio de .Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tharina e Rio Grande ilo Sul, Ainda se tem a
destacar a industria de couros e oelle.s, copi
ccrtumes existentes no piaiz, dando logar a
uma industria de transformação de grande im
portância.

Um dos maiores embaraços até aqui sur
gidos para o desenvolvimento e aperfeiçoamen
to da nossa pecuaria reside nas difficuldades de
circulação dentro do proprio paiz, pela deffi- '
ciência de transportes aperfeiçoados e pela lo
calização dos estabelecimentos de elaboração
das matérias primas.

O sul do Brasil, por suas condições natu-
raes adequadas, çomo _é sabido, é onde a cria^
ção se tem desenvolvido desde os tempois co-
loniaes. A industria do couro na Rio Grande
do Sul no começo do' século XVIII e a .do xar-
que que, no melado de ss e século, existia ino
Ceará, com o nome de «carne do Ceará», le
vado para o Rio Grande do Sul, abi se desenvol
veu, vindo a occupar papel importante no com
mercio de exportação. Póde-se dizer, portanto,
que a industria pastoril, desde os primeiros
tempo.s,' passou a concorrer para a vida eco
nômica e financeira do paiz.

O melhoramento cuidadoso dos rebanhos;
a importação de reproductores de raças ada
ptadas ás zonas pastoris; o estudo meticuloso
e a fiscalização dos mercados internos, inde
pendente de regras capazes de garantir a de
fesa da exportação; a 'organização do credito
aos criadores, possibilitando o melhoramento dos
rebanhos; ,os accôrdos commeroiaes, que garan
tam a c.ollocação dos nossos productos nos
mercados externos, dentre outras, são as me
didas que temos de adoptar, para amparar e
commercio de exportação de carnes deante da
depressão econômica mundial. Tem sido a se
guinte a nossa exportação de carnes resfriadas
e congeladas:
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Aunos Toneladas

1914. 1
1915 S.513
191Ü. . . . . . 33 G()0
1917 . 00 451
1918...... 60.508
191'J. . . . . . 54.0114
1920...... 63 529
1921.. 61 034
UL2...... 32.302
1924 .. 77 820
1924 . .... . 75 .312
1925...... 57;ü77
192 6 0.904
192 7 .32 0C4
1928...... 65.103
1029. 70.342
1 030 n 2. 1 50
1931...... 74 023
1932...... 45.9.3,5
1933...... 44.011
1934...... 41 .80.5
1935 .. 54.174

fl« caine.s em onserva tem sidonestes ties ultimes annos, a seguinte:

A unos

1933 . .

19:!4 .
1935..

Con/os de reis Libras

l.S:OOOS —
6.121:0, ,05 -
28.192:0003 —
30.232:0005 —
60.755:0005 —
60.183:0003 —
87.212:000? —
1>5.3Ü5:00ÜS —
33.:!50:0005 —
86.491:0005 —
[8.575:0005
(0.334:000$
0,283:0005 —

40.407:OOOS
81 .601:0005
1 1 1.343:0005
163.351:0005
101 .007:0005
01 .040:0005

47.618:1605
45.307:2095
60.318:0008

2.002.314
2.704.615

3.831.589
1.560.219

857 379

643.000
643,00o
486.000

Kilos Valor

0.009.875
7.655.o40
14

17.112.008
22.063.061
41.222.000 .615.000

ppln- industria pastaril,
cS no,s303 sertões' desoc-cufatio.s üi se Cincinato Braga — porque ne
nhuma riqueza nacional poderemos explorar cora
riS" em ^a"-ificios pecunia-
crescentn R espaço de tempo.» E ,a-o-
xerto àíu e '"í"^5es para er;-e.^ta, o Brasil não o teria d^ conr-
prar. Cumpre dotal-o de bons reproduetS
o que^ custa relativamente pouco.» '

^11 conta que não ha no Bra-egiao alguma verdadeiramente iraproducti-
considerarmos a baixa densidade ao-

,.n o cabeças por kilometro quadrado pa-
chiir Za"" bovina, fácil será con-
rio nac onp? rebanho que o territo-nacional poderá conter. Tanto- mais see:u-

me^Sto dr-® ° awg-mento e Á .melho-ra-fnento dc.^ nossos rebanhos, quanto mais effi-
ciMte for a assistência official. Na Republica

tX-o de ""fqfo ^Iccreto de 31 de Outu-tubio de 1910, que criou o Serviço de Vete
rinária, logo após remodelado para se lhe .in
corporar iuncçõe.s concernentes á zootechnica
per decreto cie 9 de Dezembro de Í911. Criou-
.se em 1915 o Serviço de Industria Pastoril com

amplo de actividade. Mas foi em
19B1 q^ue o Dl-. Simões Lopes, em sua trajec-
toria bnlbantissima pela pasta da Agricultu
ra, como filho do Rio Grande do Sul, agricul
tor e reconhecedor profundo, da np.ssa economia
rural, reorganizando a Directoria de Industria

Pastoril, .objectivou eco,ordenar elementos .que
se achavam, senão dispersos, ao menos fraca
mente associados, para lhes dar perfeita cohe-
.são e revigcral-os para uma acção harmaniosa
e necessária, que abrangesse todas as êspecia-
lizações, delimitando o campo de cada uma .clel-
las e pennittisse, ao todo. participar d-o effei-
to. simultâneo do labor e da emulação de suas
unidades.» Effectivamente, a' regulamentação
baixada com o decreto n. 14.711, de .5 Je
Março de 192], embora sem a base financeira
1 revista para o clesdobramento dos trabalncs
a cargo do Serviço, posta em e.xecução-sem cies-
continuidade durante onze annos, pel-.is resul
tados alcançados, honra soorem-cdo a capaci
dade dos que fizeram e a 'do Ministro que a
concebeu e a pcz em pratica com entbusiasmo
e perseverança. E não teria correspondid.) a
seus fins o regulamento .se o Ministério, co--
mo declarou o ex-Ministro Dr. Simões Lopes em
sua brilhante exposição de motivos, não hou
vesse se acercado do «auxilio de efficientes te-
cbnicos, como zo.otechnistas, naturalistas. agi'o-
noraos, agrologistas, cbimico,3. microbiologistas,
veterinários, clinicos e cirurgiões-veterinarios,
etc., constituindo um selecto corpo de especia
listas.» "O êxito alcançado por essa organiza
ção, obedecendo a um mecanismo technic-x-nd-
ministrativo ncs moldes norte-americanos, v^de
bem ser apreciado no surto alcançado uel-jq
preductos e sub-j)roductos da industria animal
em nosso paiz.

O BraAl forçosamente terá de S3 tornar
um grande reservatório de carns e productos
animaes. Entretanto, não só em relação ao
commercio internacional que precisam-os
feiçoar e 'alargar o consumo^ das proãastos de
erigem animal; no proprio paiz, esse camiiiei-
cio é ainda susceptível de largo desenvolvi
mento. E' assim que a industria do «frio» en
tre nós está muito longe de haver alcançado
o desenvolvimento que fôra para desejar. Os
transportes ferroviários e maritim-os para pro
ductos perecíveis; a localização das fabricas
de transformação na proximidade dos centros
prcductores de matérias primas; a -cpnsolid.i-
ção de todas- as leis existentes no paiz aftec-
tando a industria animal, de modo a poder
a união exercer meios seguros de contrn-.-e,
são previdências indispensáveis ao progresso
da pecuaria da nação.

Graças aos ensinanientcs zootecbnico-s, seii-
sivéis progressos já têm sido verificados ncs
ultimes anncs no Brasil, não só d-Oi ponto de
vista da acclimação das raças fin-as, como da
pn-c-pria selecção do gado nacio-nal. No gul ll.i
BradI o rebanho bovino apresenta grande aper-
feiçcamentc, devido aos cruzamentois com ns
raças inglezas; em São Paulo, também se
nota grande progresso na industria animal;
culro tanto se pôde dizer de_ Minas Geraes,
Estado do Rio, Santa Catbarina, Parairí e
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Matto-Grosso. A existência de estabelecimen
to do gado leiteiro. A industria da leite e seus
derivados (queijo, .manteiga, leite Condensado,
leite em pó), tem alcançado sensíveis melho
ras entre nós.

Dentre as medidas que traduzem a acção
da administração publica e que devem ser des
tacadas, justo será mencionar as seguintes; o
auxilio para a iin,portação de reproductores de
raças puras; a inspecção veterinária levada ás
fazendas de criação; à immunização dos re
productores importados: a propaganda da vac-
cinação ccntra^ o carbúnculo symptoimatico s
outras epizootias; a criação de postos zoo-
technicos, fazendas de criar e postos de mon-
ta em propried^ades particulares; a ,padroniza
ção e fiscalização dos productos animaes para o
consumo^ interno e para exportação; a criação
do serviço genealogico e de marcas de ani
maes; os estudos agrostologicos para q melho
ramento das pastagens; p preparo de soros e
vaccinas. Constituem esses auxílios a collabo-
raçao prestada até aqui pela administração pu
blica ao desenvolvimento da industria animal
no paiz.

a  serie, que tpmos
rrr&rí ® ® escoamento dossub-productos da nossa pecuaria,
exterinrA' interno^ como nos mercados
reraravpl^ fliA pecuaria não será ir-
caL mnndipl fí perspectivas que o mer-
devendn r-o oíferece ao consumoi da carne,
cão i nh esforços consistir na remo-
L.sos no apresentam teme-,  ' monientoi. Todo o nosso esforço

se fazer no sentido de reagirmos
está econômica de que o Brasil
uma da^ ̂ Çado. E a industria animal, como
rverf ;er "duezas, não
lutiva habiliinr/^^™^ marcha évo-
enfrStai à Vfí' P^e^^i^amos estar para
se que afflio-p ces-sada a aguda cri-
internacional! ^^Imente todo o commerciu

~ O apparechnenio do Brmil no mor
cado internacional

de Gutrírtnínm criadas pela Gran-
do cimmer-in rio ^ causa do apparecimento

verifica .e o^p « r i "'"'"ercio, por destino,
íi? desde o^ in:P ^"f'aterra, a França e a Ita-
o.s'raÍ7e' oop tpT n -«'^Pcrtação,, foram
O Brasil" (mm '"^'^cram as carnes brasileiras,
vez dÍrn«Í^P exportação, veio, mais uma
zoeãP Th ^ capacidade de impróvi-
Íaílí em íqiTT exportado: uma tone-
TTr m ' ^ exportação 'avolumai-se pouco a pouco, até attingir 112150
toneladas no valor de 133.000 contos, em
iiQOf ■ embora sem dispor de um appa-liy.iO, muito embora sem dispor de um appa-
relhamento financeiro solido, difficultando tra

çarem-se directrizes seguras. Ninguém jgnora
que nossa evolução econômica se opera sempre
sem rythmo e ps phenomenos com ella rela
cionados surgem e desapparecem, antes pela
ruina do que mesmo pela acção baseada no de
senvolvimento do sagaz programma construc-
tivo.

Infelizmente, a quéda brusca verificada
na exportação de carnes brasileiras em 1932
e, no corrente anno, em face da crise mun
dial, constitue mais uma demonstração da gra
vidade da situação em que se encontra o nosso
paiz, se não soubermos amparar devidamente a
economia nacional. Isso 'só será po-ssivel, co
mo temos declarado repetidas vezes, por üm
xábcr de conjuncto, bem coordenado e distri-
buido, visto o esforço das velhas nações ida
Europa jiara se erguerem do cataclismo eco
nômico, appellando para os recursos cie suas
colônias. Nós temos que produzir para as ne
cessidades nacionaes e dispor ainda de so
bras devidamente preparadas pára larga ex
portação. As forças productoras carecem de
amparo e incitamento. Defender os mercados in
ternos e assegurar os externos — eis a orien
tação a seguir nesta hora tragica para todos
cs povos, se não quizermos assistir ao com
pleto de.siquilibrio financeiro entre a receita
e a despesa geral do paiz. Temos que evitar a
todo transe a asthenia econornica, para cnie
caminhamos com a desvalorização dos produc
tos e as restricções sempre maiores da expor
tação para o estrangeiro. Examinem-se às fon
tes de producção de que dispomos e nas quaes
deve consistir a resistência economico-finan-
ceira do paiz.

O commercio de carne?, que logramos ver
surgir na nossa historia econômica, é um da-
quelles que merecem o maior cuidado, visto
representar um artigo alimentar de grande fu
turo, se attendermos ao facto clao leseivas^ de
gado se acharem collocadas em poucas paizes
(Austrália, Nova Zelandia, Canadá, Argentina,
Uruguay, Brasil, África do Sul e índia). A ín
dia Brittanica possue um «stock» de godo._ ele
vado, porém, de qualidade absolutamente infe
rior e a União Sul-Africana é, depois da Aus
trália, o domínio inglez que jiossue maior
«stock» de gado vaccum. Embora tendo, se
gundo as ultimas estatísticas,, um rebanho bo
vino superior a dez milhões de cabeças, e sen
do um paiz cora admirável organização interna,
a União Sul-Africana, por sua posição geogra-
phica, pelo clima, pelas pragas, pela peste bo
vina, apezar dos esforços e de experiências que
começam a ser feitas na exportação de carnes,
não dispõe ainda de reservas para a expor
tação.

A população mundial humana cresce cons
tantemente em desproporções com a reserva
de gado. e é assim qlie já vimos os Estados Uni-
de gado e é assim que já vimos os Elstados
Unidos passarem de exportadores a importado
res de carne, em valor médio annual de mais
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de vinte milhões de libras. Por essa razão^ não
devemos nos affligir muito com* a crise actual^
procurando antes promover com acerto o refi
namento de nosso rebanho, para'que possamos
ficar aptos a entrar decisivamente na liça da
competição commercial.

/// — O <PooI» mundial de carnes

E' bem verdade que o commercio interna
cional de carnes se acha actualmente domina
do por poderosas firmas inglezas e norte-ame
ricanas formando o «pool» mundial de carnes.

aggravando, essa situação, temos diante de
nós os resultados da Conferência Imperial de
Ottw, por meio da qual a Grã-Bretanha veio
a concluir accordos economicos com os Do
mínios e estes entre si. Ainda agora, o Sr.
ualter Kuncimann, Ministro do Comtnercio na
Inglaterra, falando sobre a politica de nego
ciações de tratados commerciaes bi-lateraes,
fez a seguinte importante declaração: «Se a
Conferência Econômica não está ainda promp-
ta para entrar numa ampla convenção, nós, pe
la nossa parte, estamos dispostas, custe o que
custar, a concluir accordos com todos os paizes
que desejarem entender-se comnosco em ba
ses justas, comprar os nossos productos e uti
lizar os nossos navios.» De outra parte, tor-

publico que, encerrados os tpabalnos
cia Loníerencia Econômica Mundial, os dele-gaci(^ do Império Britannico, sob a presidência
do ühanceller Neville Chamberlain, reuniram-
se e a^ignaram uma declaração reconhecendo
as vantagens que os principios de politica mo
netária e financeira firmados nas Conferen-
cias de Ot^wa e na de Londres, Lloyd George

Liberal, partidário dos prtn:cipios do livre-cambismo, em declarações fei
tas ciepois da Conferência Econômica Mundial,
cliz-se parLdario do regime tarifário adoptado
peia Jji"a-Lretanha e, embora adversário dos
accordos de Ottawa, accentuou ser favorável á
concessão de direitos preferenciaes aos Dor
minios.

A Grã-Bretanha, que sempre foi um gran
de mercado livre, com sua politica secular li-
vre-cambista,^ dentro dessa nova orientação,
veio criar sérias difficuldades aos paizes que
contavam, com seus mercados. Dentre essas
na^es, devem ser destacadas a 'Argentina e
o  israsil, sendo que, os prejuizos acarretadas
ao nosso intercâmbio irãoi reflectir-se sobre as
íructas e as carnes, principalmente, por causa
cias tendências proteccionistas assim demons
tradas pela Grã-Bretanha. E' de salientar, en-
tretanto, que nas importações totaes da Ingla
terra, a parte dos Dominios, não alcança 28 o/o
^ nas exportações totaes, não ultrapassa 33 o/o.
Ha, entretanto, ainda margem para p entabola-
mento de relações commerciaes, sjsndo ainda
digno de nota, como. resultadoi da Conferên
cia de Ottawa, oi facto de que nas v formulas
de accordo adoptadas, embora baseadas em ta
rifas preferenciaes, tanto a Grã-Bretanha co

mo ps Dominios nãoi perderam a Hberdade dfe
firmar convênios com .outros paízes.
paizes.

A Argentina, que sempre contou com p
mercado inglez para absorver a maior pa^te
da sua exportação de carnes, cereaes e outros
productos, sem perda de tempo procurou fir
mar com a Grã-Bretanha^ em bases estáveis,
o  seu intercâmbio commercial, fortemente
ameaçado com os accordos de Ottawa, Essa
é a origem da Missão Rocca, presidida pelo
Vice-Presidente da Republica Dr. Júlio Roc
ca, onde, depois de não pequenas difficuldades
firmou com a Grã-Bretanha um convênio para
manter a estabilidade do commercio de carnes.
Esse convênio tem sido objecto de granides
discussões na Argentina, muito embora g Dr.
Júlio Rocca declarasse ter tido grandes diffi-
culdades a vencer e que, ao .assignar o trata
do, ,a consciência lhe disesse «haver inaugura
do uma {}olitica entre gs dois paizes.» 'Esse
facto bem demonstra que nos achamos numa
nova éra para a politica econômica das nações
e essa será uma obra a ser "realizada J)elo es
tadista e pelo technico.

Além dos convênios de Ottawa, será D!'^m
que saibamos ter a Grã-Bretanha adoptado uma
lei regulando quantitativamente as importaçõe:'.
defendida pelo Ministério da Agricultura/Ho^e •
diante a qual o partido conservador da Câma
ra dos productores da metrópole.

Parece de interesse assignalar ter sido
mais complexo do que possa parecer á primei
ra vista o tratado assignado entre a Grã-Bre
tanha e a Argentina, por comprehender
partes, a saber: a questão dos câmbios, ̂
capitães inglezes bloqueados, os direitos^^"^"
neiros^ as quotas para as carnes, alem de
protocoJ/o addicionaL Relativamente ás carnes,
ficou o governo inglez compromettido a um
máximo de 10 o/o de diminuição, tomando
por base a safra que terminou em Junho d(i
1932. Condicionalmente, também, ̂ficou reser
vada, uma quota de 15 o/o para os frigorificoí.?
argentinos. Segundo o engenheiro T.
tomando-se por comparação os annos de 19oü e
1931, as reducções soffridas pela
serão de 33.474"' toneladas em relação a lyou
e 53.397 sobre 1931. Isso representa uma ex
portação menor de 73.760 novilhos em carne
refrigerada e 4.244 em carne congelada ou seja
um total de 78.000 novilhos a menos em re
lação ao anno de 1931. Deduz-se do accordo
firmado ter sido fixado para a importaçãoi ar
gentina um total de 395.000 toneladas por
anno e para ps frigoríficos inglezes e ameri
canos uma quota até formar 85 o/o do to^l re
ferido. Os restantes ficarão á disposição do
governo argentino.

Quem quer que analyse o que ficou assen
tado. em relação ao commercio de çarnes entre
os dois paizes, facilmente concluirá quaes as
difficuldades que os outros paizes terão ma
disputa do mercado inglez para a çóllabora-
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ção dos altos interesses da Inglaterra e na
Argentina. E' bem certo que o governo inglez
se comprometteu «a cooperar em uma investi
gação conjuncta da estructura econômica je
financeira dc- ccmmercio de carnes é seu modo
de _ funccionar, attendendo especialmente aos
meios a serem adoptados para garantir um lu
cro razcavel aos criadores.»

E muitissimo importante o que vimos de
expôr, sabido como é achar-se. o ccmmercio
internacional de carnes dominado por emore-
sas com estabelecimentos localizados na 'Ai-
gentina no Uruguay, no Brasil e nos Estados
Lnidcs, bão ellas que decidem das exportaçõe.s
e,^ pelo que ficou assentado no convênio anglo-
aigentino, a essas empresas irão caber, na pro-
porçao de 8o "o, as quotas de .exportação', para

Fi'anklin de Almeida,
rS abalizadas pu-riclade^ ne:sa matéria, de ha multo advoga
v-a- mercado interna para as nos-
culacnes preferencia as po-
Üense ° producto sul-rio-
fir-n^ apparelhar-nos com frigori-

SíS producto-s ani-
0 .^mmerVo^^ínt" ^ alargarmos^mmeruo interno e externo.

para carnp°"^!-^°' principaes mercados
KmdSe a Er.° Inglaterra e a Italia, se-
lemaníia. a Hesranha i?i-tV ^pansão. A Al-
niercadcs a conquistar Portugal, s^eriam
firmar acr-ôvrm „ r. Uruguay acaba de
narantiudr n ommercial coni a Hespanha,
toSadas dP ^°"°naçao naquelle paiz de 8.000
á He.st:anlia muitn °°'npensaçoes offerecidas
áquelle paiz' a balarf^ '''I favorável
hespanhola muito criaçãoorientação Macia á' py ^dtumamente com a
dahi o Uruguav aln.f ^as terras, ,e
ac ccnsumo de .suas ca^rne- p abrindo

Não devemof Jque^T
ção de ccnsumo rom n a satura-
que se ve.n obJer^ando'nf Sf
ccnccrrentes a uma hmt.n 'J'-''
l-ienderá, en grande nmtP "P ®npreniacia cie-
nc.s obriga a Pstimnil^ ' qualidade. Tsso
rebanhos e a estar ^P^rfeiçoamentoxlos
ccpcern í o 1-

tentea?!,, r™.Íal™r. V''! '"=°' l""ca Maadial, o";tcf„tliarV™LS'°Sr
cada vez mais, se surprnr,„cm
intercâmbio, "prevaleíímir o .mteresses do
tric.cões. l-^«^'imcenflo o regime das re.s-

/r--.l sif
Amerir

O terreno perdido no campo- internacional

narAo exportado,-CR da
mer,rn do Sal (B,-aHÜ-ArgenLina)

é sempre muito mais difficil de ser pecupera-
do do que dentro do proprio páiz, porquanto,
para os mercados internos, existem sempre as
barreira.s artificiaes que tendem a favorecel-o.
O ccmmercio exterior, ao contrario, represen
ta um conflicto mais ou meno.s forte com um
exercito aguerrido de competidores. E na lio-
ra B/marga que atraves.samos, se formos exa
minar a expansão do commercio brasileiroí com
vários paizes do mundo, verificaremos que, em
alguns delles, os resultados obtidos só a gran
de custo poderão ser mantidos; ao' passo que,
em outros, ser-nos ha difficil conservar oi pou
co até aqui alcançado.

A verdade incontestável é que o edifício
do nosso comniercioi exterior repousa em ba
ses instáveis, não porque isso dependa de uma
acção diplomática mais competente e melhor
orientada, mas, sim, por não nos ácliarmos
bem organizados internamente. Quem tiver con-
tacto mais directo com a acção do' Itamaraty
reconhecerá a dedicação dos seus representan
tes no estranjeiro e a capacidade e o zelo dos
que, com o auxilio dessa collaboração, tudo fa
zem em defesa do.s nossos interesse.s ni piia-
se difficilima actual de verdadeira guerra eco
nômica entre as nações. Manter e desenvol
ver a expansão do commercio exterior, pre
sentemente, será enfrentar múltiplos proble
mas, na sua maior parte relacionados com a
própria organização interna de cada paiz. No
fundo, o .commercio não- passa de um com
promisso vantajoso ás duas partes co-ntioac-
tante.s, cabendo maior vantagem áquelle que
tiver mais habilidade em se organisar dentro
das suas fronteiras. .

E precisamente o que occorre com o- mer
cado de carnes, que vimos anaiysando, vistos
cs altos interesses por elle representados pa
ra a economia brasileira. Nota-se por toda a
Europa forte campanha ̂ para a restricção 'das
importações. Isso se observa na própria Grã-
Bretanha, com as carnes, cuja importação, en
tretanto, elevou-se a ^600 mil toneladas em
1931. Desse total as remessas argentinas al
cançaram 72 (pi, as da Austrália, 9 o/o, as do
Uruguay 8 o/o, as do Brasil 5 "/o e as 'da No
va Zelandia 3 o,,,, .sendo insignificantes as '8e
entras procedências.

Não nos devemos esquecer de que, de
pois da Grã-Bretanha, a Italia tem sido o
no,s.so mercado de carnes, vindo, em seguida,
a Bélgica, a França, e Marrocos. Em 1939 a
Alfemanha vinha depois da Bélgica, com mais
do dobro da importação, da França, desap-
parecendíi essa, na sua quasi totalidade, om
1931. Os E.stado3 Unidos e a Hollanda nunca re
ceberam senão quantidades diminutas de car
nes brasileiras, embora em 1931 as importa
ções pelos Estados Unidos accusassem peque
no augmento e â "Hollanda, deixasse 'de ser
importadora em 1932.
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Na Conferência Econômica de Montevidõo,
em 1931, de ciue fizemos parte, como repre
sentantes do Brasil, uma das cogitações prin-
cípaes, de accôrdo com o convite da Chancel-
laria do Uruguay foi precisamente a colliga-
ção dos productos sul-americanos de carnes em
face do mercado internacional. A representa
ção uruguaya suggeriu adoptassem o.s três
paizes (Brasil, Argentina e Uruguay) medidas
de conjunto, visando a abertura de novos mer
cados ante os obstacíilos ̂ criado.s pelos paizes
europeus á entrada das carnes de gados sul-
americanos. Essas medidas, em linhas gerae.s,
eram a.s seguintes: a criação de frigorificos
nacionae.s, com o ccaracter de entidade pu
blica, servindo de instrumento de controle e
defesa; o aperfeiçoamento dos serviços offi-
ciaes cios mercados internos, com perfeita ba
se estatistica; a designação de observadores
para o.s mercados estrangeiros e. finalmente,
a constituição de uma commissã.') internacional
permanente dos três paizes. com o óbjectiv;.
de orientar as medidas que fossem, assenta
das, organisando-so, além disso, um plano ge
rai de defesa da producção. ' i

A dele.gação argentina, cuja opinião teu;»
caracter decisivo, foi de parecer que, a qual
quer acção internacional, deveria proceder a
criação de organismos nacionaes capazes de
dirigir e fiscalisai-, com segurança, o com-
mercio de carnes, como condição a uma effi-
ciente acção conjuncta dos três paizes iiice-
teressados no accordo. A delegação brasileira
ante tal manifestação e attendendo á diver
sidade das condições do Brasil p.ara a produc

ção de carne, propoz fosse desde logo criada
a Junta Internacional, cuja finalidade seria a
a de coordenar e orientar a acçâo exterioir
das tres nações, propugnando ao me.smo tempo
pelo aperfeiçoamento das organizações internas,
de conformidade com a proposta argentina.
Logrou a delegação brasileira vêr prevalecer
a sua proposta.

Na opinião da Sociedade Rural Agentina-
as medidas de defesa da pecuaria devçm ser
;<de caracter permanente e orgânico, vjsto ser
necessário a cada uma das etapas múltiplas e
complexas que constituem o commerci í de car
nes, desde a sabida dos gailos das fazendas
até sua chegada aos mercados de Consumo.»

Diante do que se pa.ssa bem perto de nós,
cremos ninguém duvidará do movei elevada-
que nos animou, diante da crise do nosso coni-
mercio exterior, em virmo.s e.xaminar <£ situa
ção de difficuldades que debilita a pecuaria
nacional,

«Somos paiz e.ssencialmente criador, — di
zia o emerito batalhador Dr. Eduardo CotriiJi
— como o estão reconhecendo os espirites maia
p.raticos no domínio da industria animal do mun
do inteiro. A exhuberancia dos nossos cam
pos, a benignidade do nosso clima, a extensão
do nosso território, a facilidade acquisitivea de
nossas terras,- a coragem indomita. de ní ̂ oa
sertanejos, são outras tantas garantias "para
o êxito da industria pecuaria brasileira.»

(Traballio mandado incluir nos «Annaes» da JF
Conferência Nacional de Pecuaria pelo voto unanime
do plenário.

A  LAVOURA §
Õ  A redacção da revista receberá, com prazer, a collaboração de todos os Q
Q  socios, lavradores e criadores, constantes de observações próprias a respeito 2
O  de assumptos agro pecuários,inclusive acompanhada de photographias, e o
^  cuja divulgação seja julgada de interesse para a classe rural brasileira.
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CRIADORES f
Evitem o prejiiiso de seiii^ rebanhos — Tratamento seguro e economico |;

Vaccina anti-rabiea — Vacciua contra o carbúnculo bematico, vaceina contra o carbúnculo t
syraptomatico (peste da nianqueira) — Vaccina contra apneumo-enterite dos bezerros — Vac- %
cina contra a cholera das gallinhas — Vaccina contra a spirilose das gallinhas — Vaccinas con- 4
tra o epthelioma contagioso das aves — Sôro contra o garrotilho — Sôro contra a diarrhea f
dos Bezerros — Soro contra à batedeira dos porcos — Sôro normal do cavallo — Sôro poly- ^
valente — Sôro anti-tetanico —- Sôro anti-gangrenoso veterinário — Sôro contra o carbún
culo syinptoraatico — Tuberculina, Malleina, Pigueirina, .Antiraorbina, Bernicida e Vermífugos.

Peçam informações ao

Laboratório de Biologia Veterinária
CASTRO & CIA. LTD. :: Mathias Barbosa — E. P. C. B. — E. de Minas
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Os Tiüíbós e as pragas do Algodoeiro
R. FERNANDES E SILVA

Os Lonchocarpus — planta brasileira de

grande importância econômica — aqui quasi

abandonada, constitue na América do. Norte

-e alguns paizes da Europa e da Asia, objec-

to de sérios estudos por parte dos seus go

vernos.

O Departamento da Agricultura dos Estados

Unidos conhecendo, o valor dos productos que
fornecem, escolheu, por intermédio do Bureau

competente uma commissão, de technicos (espe

cialistas que, não faz muito tempo., percor
reu a Amazônia estudando-o.s in-loco, colhen
do informações e reunindo elementos de que
carecia para o fiel cumprimento da missão
que a trouxe áquella maravilhosa região bra
sileira.

estamos certos de que a referida com
missão não se esqueceu de, em regressando,
ao seu paiz, levar com as devidas precauções,
alguns kilos de sementes e estacas dos nossos
Timbóa para fazerem experiências nas suas co
lônias e protectüirados onde as condições me-
Kologicas mais se approximem do seu habitai.

Permitta Deus que estas experiências f!-')
o hejam desastrosas para a economia bra

sileira como succedeu ás da seringueira -
heyea bra,ii]iensis cujos resultados ainda
hoje Koffremois as conseqüências. O Governo
Federal e de vários Estados da FederaçãiO.,
têm dispendydo mifcares de contos^ de réis o.im
a manutenção de serviços para combater a la
garta rosada e de commissões de estudos no
Egypto e outros paizes productores de algo
dão com (» fim de abi estudarem os meios em
pregados na destruição desta terrivel praga e,
não obstante a acção daquellea serviços e a
pratica dos conselhois destas commissões, o
mal ainda perdura nas principaes zonas al-
godoeiras do. paiz.

Não menores têm sido as sommas gastas com
o combate ao curuquêrê, e, todas as providen-
■cia-s postas em pratica até agora, têm sido

imponentes para por um paradeiro á obra des-
truidora de tão perniciaso insecto^

Assim, emquanto sommas elevadas se gastam
no Brasil — governos e particulares — visan
do prevenir ou combater tão nocivos inimigos
dos nossos algodoaes, o Departamento de Agri
cultura dos Estados Unidos, firmado nos resul
tados positivos de cuidadosas experiências le
vadas e effeito pela Divisão de Investigações
dos Insecticidas do Bureau ,de Entomologia e
Quarentena das Plantas, acaba de publicar va
lioso trabalho «Lonchocarpus Species (Barbas-
co, Cube, Haiari, Nekoe, and Timbó) Used as
insecticides — R. C. Roark», provando, com
farta documentação, que possuimos em quasi
todos os Estados ao alcance dos cultivadores
de''algodão e pessoas interessadas, varias es-
pecies de plantas, conhecidas vulgarmente por
Thnbós. em cujas raizes, folhas e fructos, se
encontra um alcalóide insecticida — a rote-
nona — chamado a substituir, com vantagem,
a todos ois arseniatos e insecticidas conhecidos
até hoje para usos agricolas e industriaes.

Chamamos, pois, a attenção. dos nossos te
chnicos e especialistas, muito especialmente
para a leitura dos trabalhos de .4. J. Chap-
man e H. Cavitt, «Cube for pink BalKvorm»,
1934, e de G. L. Smith, .1. C. Clark e A.
D. Scales, «Annual Report for the calcudar,
year 1934>-. pelas quaes ficarão conhecendo
os resultados das experiências feitas co.m o
Lonchocarpus Nicoiu no combate á lagarta ro
sada e ao curuquêrê.

Chapman e Cavitt, usando uma mistura de
timbó (6 o/o de rotenona) e farinha de trjgo,
(1:1) conseguiram, em 2 horas, destruir 100 o/o
da Pectinophora go.ssypiella Sands, (pink ball-
wcrm) em estado de larvas, e Smith, Clarck e
Ccales, empregaram o timbó (4 o/o de rotenona)
no combate á alabama argilacea Hbu (Cotton
Leafworm) larvas, obtendo, uma mortandade de
59,7 o/o e com a mistura: Timbó (4 o/o de
rotenal e kaolin (1:1), destruiram 4 o/o da
referida praga. Quanto maior a percentagem
de rotenona contida no producto utilisado, tan-
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to mais elevada a percentagem dos insectos

destruidos.

O Snr. C. C. Concauson, Chefe da Divisão

Chimica do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos, diz o seguinte: — «Está pro
vado que o poder toxico do timbó é formi

dável, seja empregado em estalo natural, em
diversas soluções, seja concentrada, como foi
«xperimentado. ,fVssim, comprovou sua supe
rioridade ao sulfato de nicotina, arseniato de

chumbo, de cálcio e (xutros ])roductos conhe
cidos no cammercio.

Experimentei pessoalmente po Departamen
to de Huanuco contra as pragas que atacam
a cóca o algodoeiro, as fructeiras, os piolhos,
€tc,, do.s animaes domesti.cos destruindo jião

fidmente os adultos como também os o,vos,»
O  >Sr, Figueirôa São Miguel, em pale.stra

realizada no Rotary Glub de Lima. sobre a
importância dos Lonchocarpus, no Perú, como
fonte frirnecedcra de insecticida para o com
bate aos insectos inimigos do algodoeiro, diz
ter empregado, (. Harbasco (Timból contra o
arrobiatato, pulgão cuja.s excreções mancham
as fibras do algodão de vermelho,^ Este iii-
secto encontra-se em grandes proporções, em
todos cs valle.s do Norte e do Sul daquella
Republica.

Quanto ao inoido como devemos utiiisar os
Timbós no combate a !.s insectos prejudiciaes
3-s plantas cultivadas, tratando-se da raiz, em

•estado natural, do pó, do extracto ou da ro-
tenona, escrevemos a-'! sr. R. C. Roarla, a
primeira autoridade no mundo sobre insecticidas
e  logo recebamo)S sua resposta levaremos ao
conhecimento doi.s interessados por intermédio
desta benemerita Sociedade.

Como ficou acima demon.strad.-) possue o
Brasil em estado nativo, na sua rica e bpu
lenta flora ao alcance dis a^gricultores, varias
especies de plantas que encerram em seus 'te
cidos o melhoir insecticida do mundo, inoffen-
•sivo ao homem, e de um poder de destruição

formidável contra os insectos damninhos, inl-
niigo.s da agricultura, dos jinmares, hortas,
jardins, etc..

Cumpre, agora, aos noasos dirigentes, que

vêm trabalhando com patriotismo e bôa vonta

de, na defesa dos altos interesses economijis

díi Patria, tomar as providencias que se "tor

nam precisas das quaes, em parte, já nos oo-

cupamos em trabalhos anteriores, publicados

nesta Capital,, e nos Estados de S. Paula e Mi
nas Geraes, afim de nos libertarmos, quanto

antes, dos insecticidas metálicos, de uso tão

perigosos, é que roubam á economia brasilei
ra, todos cs anno.s, milhares de contos de
réis.

Tão elevadas sommas, ao envez de drenar

mos para o estrangeiro em troca de um pro-
ducto que temos similar mais efficiente è sem
apresentar nenhum perigo no seu emprego,

deveria aqui ficar para racionalizar a cultura
dos nossos timbós e desenvolver, sob moldes

aperfeiçoados a sua industria.

O algodoeiro, para não nos referirmos a ou

tras plantas que são damnificadas pelos insec

tos, concorre, annualmente, para a ecol jiia
nacional, com sommas superiores a '890 mil
contos de réi.s.

Não é justo, pois, que continuemos a per
der uma parte da producção desta preciosa fi
bra, por falta de um serviço de prevenção |0U
de combate, mais efficiente, ás pragas .que

o perseguem.

Com o emprego, do Timbó, os cultivadores
desta malvacea no Brasil, sem augmento da
área cultuia', con.seguirão maior producção,

realizando, assim, o que nos ensina a Elconomla

Rural e o que deve aspirar todoi agricultor in-
teliigente — pi*oduzir bom e barato.
De posse de um producto, desta natureza te

rão assegurado a vistoria nos mais exigentes

mercado.s de consumo mundiaes.

Seria vergunhoso ,se, por desidia ou indif-
ferença nossa amanhã, o estrangeiro, viesse
abastecer os nossos mercados com Timbós in

dustrializados sob formas as mais variadas (fo

mos informados de que se encontra no -com-

mercio desta Capital um insecticida com base
de íotenona, procedente da Florida, dos Es
tados Unidos) de paizes que são os nossos me

lhores fregueses na acquisição de producto
em estado natural!!...
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A Reunião de Anatomistas de Madeiras
Comunicação á S. JS'. A. pelo Sr. RO MULO 6L1 VLNA

Funccionou, nerfta capital, de 21 a 28 da
Setembro, a «Reunião de Anatomistas de Ma
deira», durante a qual representei a Socieda
de Nacional' de Agricultura.

Prestigiada pelo Ministro da Agricultura e
pelos chefes dos departamentos federaes In
teressados nessa especialidade — o Instituto;
de Biologia Vegetal (Jardim Bo;tanico) e a
2.^ Secção technica do Servijo; de Irrigação,
Reflcrestamento e Coilonização (Horto Flores
tal), a Reunião visou, como objectivo princi
pal, uniformizar, intensificar e applicar prati
camente os estudos das madeiras, que, desde
algum tempo, se vem fazendo noi paiz.

Além dos technicos nacionaes, honrou so
bremodo os trabalhos da Reunião o represen
tante do Ministério da Agricultura da Repu
blica Argentina. Dada a importância que o
mercado nadeireiro argentino' tem para o Bra-
zil, é de notar o grande interesse dispensado
á realização da Reunião, por parte de S. Excia.
o Sr. Embaixador Ramon Carcano.
^^ssa Assembléa technica especializada fo-

e discutidas questões e .aspec
tos scientificos relativos aos caracteres da mi-
cro-estructura do lenhos sua descripção e in
terpretação. UniformizoiU-se a terminologia da
descripção anatômica das madeiras com a adop-
ção do glossário redigido pela «International
Association ,oí Wood Anatomists», na traduc-
ção brazileira dos anatomistas Fernando Ro
mano MiJanez de Miranda Bastos.
A Reunião convencionou em 50 diâmetros

o augmento commum das pranchas niicropho-
to^aphicas das fichas de identificação com
o iiin de facilitar o intercâmbio; entre os es-
especialistas; regulou o systema de mensupa-
ções e contagem dos elementos nos exames de
madeiras.
^ Do pontO' de vista da technica das prepara-

çõe.s foram amplamente discutidas as questões
relativas a procesSbs de amollecimento das
madeiras, bem como dos porantes a empregar
de preferencia nas preparações microscópicas.

Foram lidos os seguintes trabalhos:
Prof. Samuel S. Record, da Universidade

de Yale — «A importância do estudo da es-
tructura do lenho.»

Dr. Arthur Miranda Bastos, do Ministério,
da Agricultura — «Um methodo segura para
a identificação das madeiras.»

Dr. Jo.sé Aranha Pereira, represejitando; íj
Estado de S. Paulo — «A importância do es
tudo anatômico em relação ás propriedades
e applicações das madeiras.»

Dr. Luiz .1. de 'Oliveira, representante dó
Estado do Paraná — «Os methados de identi
ficação anatômica como auxiliar do commer-
cio exportadoi-.»

Representou o Ministério da Agricultura da
Argentina, o engenheiro agroaomo Torterolli
que, além da conferência da sessão inaug-ural
sobre .a importância dos estudos anatômicos da
madeira, apresentou um interessantissimo tra
balho sobre «Os raios infra-vermelhos no es
tudos anatômicas das madeiras e a photogi-a-
phia aerea dos bosques.»

Esta applicaçâo dos raios infra-vermelhos
torna as micro-photographias muito mais niti-
das e lhas descobre maiores detalhe.s. .-V . ph»-
tographía de plantas vivas, baseando-se na va
riedade das tons da côr verde, pode levar á
identificação systematica dos individuos e per.
mittir o levantamento do mappa florestal de
uma região com detalhe.s extraordinários, yser-
vindo-se da aviação. Foi também exhibida uma
photographia .obtida em uma sala em completa
obscuridade.

Conskleraçõe.'; do aspecto eoonomico dos cs-
tiMos sobre a .'madeira.

Apezar do Brazil possuir grandes reservas
florestaes, a .sua exploração não attingdu a
importância devida. O commercio das madei
ras ainda luta com difficuldades enormes de
transportes e deficiências do apparelhamento te-
chnico para o exame das madeiras no senti
do das propriedades peculiares á sua jipplica-
ção pratica.

As florestas brazileiras representam uma das
mais importantes reservas do mundoi para o
atastecimento em madeiras; nem senipre offe-
recem, todavia, condições de fácil e econômi
ca exploração; exceptuam-se, é evidente, as
zonas de araucarias.

Segundo os dados estatísticos mais i'ecen-
tes, o Brazil exportoiu, no l.o semestre do-
corrente anno, 88.311 toneladas de madeiras,
representando 150.000 libras ouro, (Em Julho
já exportamos 14.404 toneladas).

No periodo, 1930-1935 os negocios .em ma
deiras, para o mercado externo^ fizeram-se na.
escala .seguinte:

EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS

1930 1931 1932 1933 1934 1935

Toneladas 11.5.549 101.702 101.193 101.967 136 188 167.177

'Valor em libras ouro 510.000 299,000 316.000 286.000 284.000 284.000
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Observa-.se que em 1935 houve um aiig^mento
de quasi 30.000 tonela Ias .-;em augmento de
valor.

De.sse.s dado.s verifica-se ^ue as madeiras
contribuem com .somma bem apreciável na
nosíia ta'ança de commercio internacional, pois,
em 1935 oecuparam o 4." logar em volume,
corre.spcmdendo a jiouco mais de 6 u;o da tone-
lagem exportado .sob o titulo «Vegetaes e seus
producto.s.x

Deve-.se notar que os mercalos não são
firmes. Em muitos delles as madeiras brasilei
ra appareceram. mas em quasi nenhum se man
tiveram pela falta de controle technico. Ha
mercados completamente perdidos em benefi
cio do.s ooincurrentes e ha outros onde compa
recemos porque os nossos concurrentes não têm
meios de .supprir totalmente o consumo. Já per.
demos mercados como Portugal e Hespanha e
em outros passamos a comparecer com redu
zido volume. A mais recente .das tentativas
foi feita nos mercados italianos e acaba de
fracassar com a devolução, para .o 'Pará, de
um carregamento de madeiras reputado fora
das especificações desejadas.

Já se tornava, pois indispensável a unifor
mização das pesquizas anatiomicas das madei
ras e das suas especificações technicas e aos
departamentos federaes dedicados ao assumpto,
cabe agora orientar seus experimentos sob um
sentido econcmico á altura da importância do
as.sumpto.

Cumpre salientar que os problemas brasilei
ros de organizaçãs e defesa da producção
exigem soluções brazileiras e estas não serão
encontradas sem amplos estudos, sem 'demo
rada collecta de dados dentro de üm plano pre
viamente estudado e para cuja execução se
procura aplainar os obstáculos proprios que
taes trabalhos já por si encerram.

Nada devemos fazer sem prévio estudo da
realidade nacional, porque as soluções, que
porventura se evidenciarem, serão méros pal-
liativos solucionando aspectos momentâneos da
questão focalizada. Muito menos se deverá es
quecer o vario aspecto das questões ligadas
á producção, si em relação ào mercado ex
terno em suas rigorosas preferencias.

Assim é que do estudo da anatomia das ma
deiras teremos de esperar observações indispen-
.saveis e applicaveis á legislação brazileira re
ferente á padronização do.s productos expor
táveis.

Para isso necessitamos de um programma
que inclua estudos phytogeographicos para o
melhor conhecimento das zonas de producção
melhcr conhecimento das zonas de jroducção;
que inclua pesquizas de caracter économica e
technologico que se tornem precisas ao melho
ramento. distribuição, circulação e do Consu
mo de madeiras; que inclua o estudo dos V-
cados e a determinação das caracíeristicas >
raes de cala applicação das madeiras em razão
dos centrc.s consumidores.

O Machinas "Hiscock" para Classificação n
■6 5 fi

1 a
Commerciai de ovos

e Estas Machinas são destinadas à operaç-ão com
pleta da classificaç.õo :

lí.K.áM E : rápido e effieiente, ^ |;
S  MARCACÃO: limpa e attractiva. a
J  GLASSIPIC AÇÀO : ( por peso ) com gran-A' (:
■5 de precisão ^ (•
j  SEM QUEBRAMENTO DOS OVOS ^ (j
ç  Vários typos Standard, a motor electrico, a
( pedal ou a mão, com producção de 1.500—3.600

ovos por hora.

e

Peçam informações e preços aos .Agentes
Geraes (io Brasil:

MADEIRAS, IRMÃOS, LTDA.

Avenida Rio Bmco, 9; Sala 304
Telephoue, 23-3491
RIO DE) JANEIRO

e
§íi

CASA FLO
Schfíck & Nogueira

Rio de Janeiro
I

Ouvidor, 6T

Gonç. Dias, 67

TRABALHOS
MODERNOS EM
FLORES PARA

TODOS OS FINS.

PLANTAS - fructlferas e
órnamentaes.

SEMENTES - importação directa.

FERRAMENTAS - INSECTICIDAS

A J A R D I N A M E N T O .

0G«DC5íOC>OCSOCíOC=>OíOC!!OO!OCSO0 Bi
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Os Lactícinios Allemães e o proximo XI
Congresso Mundial de Lactícinios

Graças ao grande interesse le collaboração
<Ia Embaixada Allemã em nosso paiz, noi sen

tido de conseguir uma particdpaçãoi piaxima
dcfâ lacticinios brasileiros no proximo XI Con

gresso Mundial de Lacticinios, ,a realizar-se em
Berlim, em Agosto dbi proxitao anno, e num
crescente intercâmbio também neste tão im

portante ramo da actividade humana entre os

dois paizes, tivemos a satisfaçãoi de poder en
trar em contacto directc com o Secretariado

Geral desse futuroso Coingresso. Da valiosa do
cumentação que nos foi fornecida, cumpre des
tacar alguns dados de importância que especi
ficaremos a seguir.

da AssociaçãO: Mundial, da In-
1 Leiteira, fundada em Bruxellas, noi an

uo de 1903, por occasião dP 1.» Congresso
Mundial de Lacticinios, consiste principalmen
te no fomentei da industria leiteira, convidan-
do-se para este fim os circulos interessados de
todas as nações para um trabalho scientifico
e pratico oommum. Esta finalidade está sendo
conseguida com g, .organização com C/ongressos
internacionaes de lacticinios. Desses congres
sos que se realizam em intervallos de 2 a 3 an-
pos, lO ultimo, foi celebraddo em' 1934, em Ro-
ma e Mil ano.

O proximo XI Coingresso Mundial de Lactici
nios será realizado em Berliiü de 22 a 28
de Agosto de 1937, O .organizador desse Con
gresso é .0 Ministro, da Alimentação e Fomen-
do do Reich e da Prússia. O Presidente effej-
tiyo é ,0 Barão. Kanne, Presidente da Organi-
çao de Alimentação do Reich.

Os problemas e themas que deverão ser
tratados durante este Congressoi são classifi-
cadc^ ir^ quatro secções" seguintes:

l.'' producção de leite; industria leitei
ra nos tropicos;

OTTO PRENSEL

2.'' — manipulação e transiormação do lei

te; melhoramento de sua qualidade;

3.''' — medidas legislativas preventivas; a

venda do leite e dos seus produçtos, fomento

da venda, economia e exploração, instrucçào

4." — construcções e industria de machinas

para a industria leiteira, utensílios e meios
de transportes para leitorias.

As 3 primeiras secções abrangem 5 thema»,.
emquanto a quarta secção compreende 4 the
mas. Os trabalhos que se receberem comreferen.
cia laos diversos problemas serão relatados por
um relator gera'. Todos os congressistas e ou

tros interessados receberão, tanto os traba
lhos individuaes, como os trabalhos geraes,

ou seja, o resumo, dos trabalhos individuaes.
De summa importância também será a "Ex

posição Internacional de Deitaria que se rea
lizará durante o Congresso. Essa Exposição,
verdadeiramente única, se dividirá . em .trea
grupos, a saber: —1.° exposições nacionaes;

2.0 concurso internacional; — 3.° exposição

industrial internacional.

A finalidade das exposições nacionaes com-

V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES

cKOBILICK» — Touro Guzzeroth — 3 1^2 annos.
João de Abreu Júnior- E. do Rio

1® prêmio e campeão da raça.
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V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES

«índio» — Pastor da raça Merina. nascido em 15-10
-35. Criação da Reduzindo Silveira d'Avila

& Filhos. Jaguarão. R. G. S.— 1"
prêmio e campeão da raça.

siste em demonstrar os trabalhos e os resul

tados, como também o nivel das industrias lei

teiras nas diversas nações que .tomam parte

na exposição. Será feito tudo que for possí

vel, afim de se dar uma idéia a mais exacta

do desenvolvimento e da importância desse ra

mo economico. Nessa exposição também pode

rão ser examinados os productos de leiberia

typicos de cada uma das respectivas nações.
A Exposição industrial internacional será

dde summo interesse para todas as nações, do

maneira que se poderá contar com ^ande

concurrencia.

Outra exposição especial dará idêa clara

da estructura e do desenvolvimento; Jiistorico

da industria leiteira. Além disso serão de

monstrados os meios mais convenientes para

se conseguir um maior consumo de leite nas

diversas nações. Naturalmente por occa&iãa do

Congresso terá logar uma série de visitas e

excursões nos arredores de Berlim e em di

versas regiões da Allemanha, afim de proporcio
nar laos congressistas uma idéa doa trabalhos

scientificos e práticos das leitarias, e insti

tutos experimentaes, comoi também da belleza

natural da Allemanha e de seus maiores cen

tros historicoi-artisticos.

Todos ios interessados devem dirigir-se po
Cecretariado Geral do XI Congresso I. de

Lacticinios (Generalsekretariat fuer den XI
Milchwirtschaftlichen Weltkongress, Berli SW

68, Lindenstrasse, 28, Allemanha). — A or
ganização pratica está a cargo desse escrip-
torlo ;0 qual attenderá com prazer a todos
os interessados notadamente aos que se dedi

cam scientifica ou praticamente á essa especia

lidade.

Como se vê,, as possibilidades scientifica,
industriaes e commerciaes, desse Congres^oç

são incalculáveis para ,os lacticinios, ainda em'
formação, como é o do Brasil, o qual, não
nos cangamos em apregoal-o tantas possibili
dades possue nesse ramo da actividade huma

na. Reiteramos o nosso appello para uma re

presentação condigna do Brasil, com' a maior,
convicção, «►ertos q.ue estamos de que delia
advirão benefícios incalculáveis para a produc-
ção, transporte, industrializaçãov commercio e
consumo de leite e lacticinios entre nós, espe
cialmente no melhoramento, da qualidade 'c-
tor essencial

O maior beneficio que poderá advir para
o Brasil consiste indiscutivelmente, no tão ne
cessário melhoramento da qualidade, faotor es
sencial para o tão necessário, augmento do nos
so ainda tão diminuto consumo interno de leite-
e üerivados.

E' por motiva dessa visão e .convicção que
nos batemos tanto, pela participação pondigna
dos lacticinios brasileiros no proximo XI Con
gresso Mundial de Lacticinios, conforme nos te
mos batido por occasião dos çongresscc ante
riores e nos bateremos .pelos futuros.
xxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxx

Plantas Frutíferas
Adquiram as do Horto Fruticola da Penha

Especlmens perfeitos a preços
modicos.

Facilidades de Transporte.

Peça informações á
SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA.
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Senhores Agricultores !! FOFtlvIIOlOA. JEIM l*Ó
USEM SÓ

"Morte ás Formigas"
lata de

para 120 litros
Cn i-pie ® o máximo de cada litro do melhor formicida que existe ! Uma
tllf I CIS formicida concentrada em pó, marca '"Morte ás Formigas", dá para 12
de solução super-extra. infallivel na extincção de formigueiros.

FABRICANTES CHIMICOS

D. OLESEN & Cia. — Rua S. Pedro, 115 — Rio de Janeiro
Deposito em S. Paulo: Comp.Ind. e Mercantil "Casa Fracalanza", Rua Piratininga, 96
Vende-se em toda parte-Exigir sempre a marca "Morte ás Formigas"-Uraa lata pelo Correio 6$

g op O <o O oo O Q O <o O ao O O O oo O <z> O
o  o
o oo  : Inscreva-se como socio da q
O  . ^ O
Q Sociedade Nacional de Agricultura a

O  o
®  o OO o Q o CZJ o ao o CZ> o OiO o oo

L

^  -O" — ^

Proponha

um sei;, amigo para socio

DA

Sociedade Nacional de Agricultura

MELHORES LARANJAS!

MAIORES LUCROS !

€ D T IS © [L

INStCTlClOA fAIA rauCTtCULTUIA

Melhores a qualidade
de suas laranjas, ob
tendo, assíin, maiores
lucros•

Cuide scientificamen-
te do seu pomar pul
verizando suas laran
jeiras com CITROL,
o insecticida moderno
base de olêo' mineral
refinado por proces
so especiaes

NÃO C O R R Ó E OS
pulverizadores

Para aquilatar do valor do CITROL, raande-
nos o seu nome e endereço, afim de receber
grátis, nosso livro que descreve e illustra com
photogrephias nitidas os insectos e doenças
que atacam as laranjeiras.

GITROL-Registrado em 23 de Agosto de 1934
sob o N. 1 no Serviço de Defesa Sanitaria"
Vegetal do Ministério da Agricultura.

Anglo-Mexicam Petroleiim Co. Ltd.
Êt ia lia '/anaifa

"ti ■
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FllNDADA EM 16 DE JANEIRO DE 1897

Reconhecida de uti l idade publica por lei

Presiiiente perpetuo Presidente liouorario

Dr. Miguel Calmon du PIn e Almeida Dr. Geminlano Lyra Castro

directoria geral

Presidente — lldefonso Simões Lopes
1." Vice-Presidente — Arthur Torres Filho.
2." Vice-Presidente — Edgard Tei.xeira Leite
3.(' Vice-Presidente — Fábio de .Azevedo Scdré
1." Secretario — Antonio de Arruda Gamara
2.<> ^Secretario — Luiz Simões Lopes
3.o Secretario — Altino de .-Azevedo. Sodré

d.o Sec." — Américo de Pinho L. Pereira
l.o Thesoureiro — Kurt Repsold
2." Thesoureiro ■— Domingos de Faria.

DIRECTORIA TECHNICA

Frederico Murtinho Braga
Humberto Rod. de Andrade
Joaquim B. de Moraes Carvalho
José Maria Fernandes
José Sampaio Fernandes
Luiz de Oliveira Mendes
Maneei Paulino Cavalcanti
Otto Frensel
Ottoni Soares de Freitas
Virginio "VVerneck Camnello

CONSELHO SUPERIOR

-Alcides de Oliveira Franco

.-Álvaro Simões Lopes
-Antonio F. Margarinos Torres
-Archimedes de Lima Gamara

Arséne Puttemans

Bemvindo Novaes

Carlos de Souza Duarte

Celso Machado

Conde de São -Mamede

Eduardo Cláudio da Silva
Enrico Santos
Euvaldo Lodi
Euzebio de Queiroz C. Mattoso Gamara
Fideli.s Reis

Filogenio Pei-xoto
Eranklin de -Almeida
Eimncisco Leite Alves Costa
E. J. Teixeira Leite
Hilário Leitão

Humberto Bruno

J. C- Bello Lisboa

João Baptista de CaSu.
João Gonçalves Pereira L'ma

João Maurieio. de Medeiros

João Simplici) -Alves de Carvalho
Júlio Ce.sar Luttertach

Júlio Eduardo da Silva -Araújo.
José Eduardo Macedo Soares

José Monteiro- Ribeiro Junqueira
José Mattosoi Sampaio Corrêa
Landulpho -Alves de -Almeida
Lauro Passos

M. Paulo Filho.

Odilon Braga
Onneu Junqueira Botelho
Ricardo Machado

AA''aldomiro Earros Magalhães
Wenceslau B;ac Pereira Gomes
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